
lNO li - N.• 13 . CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA. 21 DE JANEIRO DE 1955 

CONGRESSO NAC!ONAIL 
Sessão conjunta para apreciação de vetos presidenciai~ 

Dia 21 ãe janeiro, às 21 horas: 
(Convocação feita em 27-12-1954) 

Veto ao Projeto (U.0 2.486, de 1952, na, Câmara dos Deputados e ri.0 96, 
de 1954, no Senado Federal>, que cria o Instituto de Aposentadoria e· Pen­
Dões dos Econottliários e dã .outras providências. 

Dia 24 de janeiro, às 14,30 horas: 

(Convocação feita em 27-12-1954) 

Veto ao Projeto (D.0 90~, de 1951, na Câmara dos Deputados e n.0 140, 
Cle 1954, no Senado Federal). que cria, no Quadro da secretaria do Tribunal 
ode Justiça. do Distrito Fedaral, três funções gratificadas de secretário de 
Turma de Julgamento. 

Dla 25 de janeiro, ds 21 hqras: 

(Convocação feita em 28-12-1954> 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei In.• 258, de 1951, ,na Câmara 'dos 
Deputados, e n.o 162, de 1953, no Senado Federal), que 'dispõe sôbre o pro;· 
'Vimento de cargos da carreira de Detetive do Quadro Permanente do Mi­
Jl1.stério da. Justiça e Negócios Interiorft~ - Departamento Federal de Se­
gurança Pública. 

Dia 26 de janeiro, 4s 14,30 horass 
(Convocação feita em 28-12-1954) • 

Veto <total) ao Projeto de Lei in.• 1.978, de 1952, na Cilmara dos 
Deputados, e n.0 320, de 1953,- no Senado Federal), que dispõe sõbre a car­
reira de Agente Fiscal de ImpOsto de Renda. 

Dia 27 de 1ane!ro às 21 horas: 

<Convocação feita em 5-1-1955) 

"Veto <total) ao Projeto de Lei <n.• 4. 044, de 1954, na Cl\mara dos 
Deputados, e n.O 124, de 1954, no senado Federal), que retifica a Lei nú­
mero 2.135, de 14 de dezembro de 1953, que. estima a receita e fixa a desPesa· 
da União para o exerclclo de 1955. 

Na mesma sessão: 
(Convocação feita em 11-1-1955) 

Veto <parcial) ao Projeto de Lei Cn.0 3.005, de 1953, na Câmara dos 
Deputados e n." 82, de 1954, no Senado Federal), que fiva os efetivos das 
Fôrças Armadas, em tempo de paz. 

Dia 28 de janeiro, às 14,30 horas: 

(Convocação feita em 7-1-1955) 

veto <total) ao Projeto de Lei cn." 666, de 1951, na câmara dos Depu~ 
tados e n.o 19, de 1952, no Senado Federal), que acrescenta par.àgrafo ao 
art. 8.0 da Lei n. 1.181, de 11 de agôsto de 1950, que autoriza a abrir cré­
dito pai_"a subvénciomar emprésas de navega.ção aérea. 

Na mesma Jessâo: · 

(Com"'cação feita em 11·1-1955> 

Veto (total) ao Projeto de Lei Cn.0 804, de 1953, na Câmara dos Depu­
~tados en.0 269, de 1953, no senado Federal), que concede auxílios de •••• 
Cr$ 400.000,00, Cr$ 100.{){)0,00 e Cr$ 100.000,00, respectivamente, à Associa· 
ção serrana de Defesa dos Agro-PecuaristaS, àe Ijul, R. o. Sul, à Exposi­
ção Agro-Pecuário e Feira de Amos tms, do Crato, Ceará, e à ·Exposição de 
Gado Le!tetro e de Corte, de Caprinos e de Suínos, de Terezinha, Piaui. 

t~ • s_essão conjunta 
4.• sessãQ legislativa extraordinária 

2! leglslatura 

Em 21 de Janeiro de 1955, às 21 horas, 
no Palàcio Tiradentes 

' 
ORDEM DO iH :A 

Veto presidencial <total) ao Projeto de Lei tn.• 2.486, de 1952, na 
Câmara dos Deputados, e n.0 96, de 1955, no Senado Federal> que crta 
o Instituto de Aposentadoria e J;Jensões dos Economiários e dá outras pro .. 
vidênc.:ias; tendo relatório, sob n.0 4, da Comissão Mista designada nos 
têrmos do artigo 4~ do Regimento Comum. 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou, e, nos têrmos do art. 27, 

letra n do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte 

(') RESOLUÇAO 

N.• 2; de 1955 

Artigo único - E' concedida aposentadoria a Antônio Corrêa da 
Silva. Oficial Legislativo, Classe ''0", no cargo de Diretor àe Serviço, 
PB.drão PL-2, nos têrmos do art. 191, § 1. 0 , da Constituição Federal, com­
binado com o art. 1S4, item I, da Lei n. o 1. 711, de 1952 (Estatuto dos 
FunCionários Públicos Civis da União}, incorporan(io7se ~os _tespecti~os 
proventos da inatividade a gratificação adicional corresponde~~e. 

Senado Federal, em 17 de Janeiro de 1955 
ALEXANDRE ly.IARCONDES FILHO 

Vice-Presidente, -no exercicio 
da Presidência 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e, nos têrmos do art. 27, 
letra n do Regimento Inter:no. eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.• 3, de 1955 

Art. 1.0 - E' concedida licença de 12 meses, nos têrmos do art. 253 
do Regulamento da sect·etarifL, ao Oficial Legislativo, Classe "J'', Sebastião 
Veiga, para cumprir nos' Estados Unidos da América do Norte o programa 
de treinamento em Administração Pública, constante da bôlsa de estudos 
concedida ·pelo Govêr~o N<lrte-Americano. 

Senado Federal, em 18 .4e Janeiro de 1955 

A:LEXANDRE MARCONDES FILHO 

Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência 

.1°l Republlca<!a por ter saldo oom incorreções .. 
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Relação das. Comissões 
Comissões Permanentes 

Con:issão Diretora· 
l - J.\1nrcond€s Filho- Presidente. 

2 -- Alfn.:dQ Neves - 1.o secre­
tá.rzo. 

t: ~ Vespasjano .Martins - 2.0 Se­
cretário. 

4 - Carlos Lindenberg - 3." Se. 
cretario. 

5 - Ezechías cta Rocha 

cretário. 

4.0 Se~ 

6 - Pri.!:CO dos Santos - 1.0 Su· 
pliÚtte. 

'l ·- Cesta P:reira _:. 2.o· Suplente. 

secretario ·- Luiz Nabuoo, Di­
ret-or aeral aa Se-cretaria. 

R.euniões à1: 
ll~ras. 

' 
quintas-f~iras, àE. 10 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

DIRiiiTOh Glõ:RAI. 

ALBERTO DE 'BRITO PEREIRA 
' 

Ghl!l"ft 00 SeUVII;:O OU PUBLICAÇ6Git CHÍi~l! OA S.SÇXO OIS Rll!DAÇJ.t:r 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHEF. 

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEC.i\.0 11 

tmpresso nas Oficinas_ do_ Departamento d~ Imprensa Naclona1 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

A S S l N A T U R .A S 

·REPARTICIJES E PARTICULAf\ESI· FUNCIORARIOS 
- Capital e interior Capital e _lnte.rJor 

Semestre ................ - CrS 50,00Semestra ••• u .. u ... u CrS 
·Ano •••••• ~ ............. · Cr$ 96,00Ano •••••••••·····~···· ·cr$ 

Exterior. I Exterior 

39,00 
76,00 

21.• SESSÃO DA CO NVOCAÇP.!Q 
EXTRAORDÍNARIA EM 21 DE 

JANEIRO DE 1955 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1. 0 Sen . .....,.. Ismar de Góes. 

2. 0 Sen. - Assis Chateaubriaud"'<. 

3. 0 san. - Onofre Gomes. 

4. 0 Sen. APolônio Sales. 
5. 0 Sen. 

6. 0 Sen. 
7. Sen. 

Gomes d.e Ç>liveira. 

Euclides Vieira. 
Guilherme M:alaQ.uias, 

ATA DA 20.• SESSÃO DA 4." 
SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
TRAORDINARIA, DA 2.• LE·. _ 
GISLATURA, EM 20 DE JA· 
NEIRO DE 1955 

I 
Ano ..... , .. • • •• • •• • • •• Cr$ !36,0UIAno • • • • .. ... .. • • • .. • •• Cr$ !OS.OO 

Dario Cardoso - Presidente. · 

Aloyslo de carvaiho_ - Vloe-.PÚsl- As asSinatnràs dos órgãos oficiais começa1n e term.fnam ·em qual-

Constituição e Justiça 

.(Extraordinária) 
-PRESID:!oNC!A DOS SRS. ALFRE­

DO NEVES-E CARLOS 
LINDENBERG 

dente' r quer rha O: o exercfcio em que forem registradas. ' :: • 
Ani-sio Jobim: · -. --~- O rElgistr_o -d-e as.siriatur;\s ·é feito a vi.sb ·do comprovante do 

Attilio Vivacqua .· 
- recehimanto.-- . · ~- . . _ .. _ ......_ · _ ·- . 

Ferreira de. Souza. 
Flávio Gui~arães. 

Gomes de olivelrr 

Joaquim P~·~· 

Luiz Tinoco. 

.Nestor .Massena. 

Olavo Oliveira. 4o) 

t•) Substituído pelo Sr. · Mozart 
La~o. · 

Secretário ......:. LuJz Carlos Vieira da 
Fonseca. . . 

Auxiliar - Marilia Pinto· Amando. 
Reuniões - Qu~rtas-feiras, àS 9,00 

horas. · 

Economia 
1 - Pereira Pinto - Pre8tdente. 

:!r - Euclydes Vleira 
dente.·~ 

3 --:-- Sá Ti ri oco. <") 
4 - Júlio Leite. 

5 -. Costa Pereira. 
8 -- Plínio Pompeu. 

,. - Gomes de Oliveira. 

Vice·Presi .. 

(•) Substituído pelo se·1a.dor Nestor 
. llassena. ' ' 

Secretárú:J - Aroldo Moreira. 

:Reuniões às quinta.o:;.feiras. 

Educação e Cultura 
l -'Flávio Guimarães - Pre•t· 

dente. 

.2 -·Cícero ·de vasconcelos ~ Vice. 
Presidente. 

3 - Arêa Leão. 

' - Hamílton Nogueira. 
5 - .Le_vi~do. Co.elho. ~ 

6 - .Bérnardes __ ~ilho, 

~ - Eucl!des Vieira. 

Secretárto - João Alfredo Ra.vasco. 
lie Andiade. ~ ., : • 

Auxiliar - Carmen ·L'dcla. ·de Ho-
landa caval_c.aritT. -

ReurJões às qu!J>tas'felras, às 15 
floras. 

· Os cheques. e VàteS poStais~ dÕverão ser emitidos e111 favor do 
tesoureiro do· Departamento. de Imprensa Nacional. 

AS 9 HORAS COMPARECEM OS 
SRS. SENADORES 

Os suplementos às·· edições dos órgãos oficiais serão fprntro!d-M. Vivaldo. Limà - Bandeira de MeUo 
aos assinant_es sOmente mediante solicitação. - Anisio Jobim - ·Joaquim Pires -

Onofre Gomes - Olavo Olivei~a --
0 custo- do .número atrasado será acrescido de Cr$ OJIO f, ·.,;q. Kerginaldo Cavalcanti. - .Apolônio 

tJ:tercício decorifao; cobrar.-ae.:.ãQ mais Cr~ . 0~5~.. . Sales ":"":' D;:air Brindeiro .- Ez.zchia'!l · 
--'-------- da Rocha - Ismar de Góes - Julio .-~-. 

Finanças 
~Ivo ~d\-tqu!rió ·- l?J'f!.Sídtm'te. 

~smar .. de GÇi~. ~·· Vice·Presfqente. 

.'Alberto Pasqualinl.· ~~. 

_ Alvarq Adolpbo, 

- A;polonio Sales, - -

·Fl~vi~.~ àuinlarães. 

( . ~~~r _vergUeiro. ,.~ 
Domingos Velasco. 

Durval ·cruz. 
_Euc.lides Vieira. 

Mathias Olymp~o. 

__ Pinto ... A.leixo. ~· 

Plln1o Pompeu. 

Veloso ·Borges;-' 

V1ctorino· ·Freire. · 

Walter· Franco. 

" .• 

Reilação 
1 .-Joaquim pires - Preside~,_, 

Leite __:. lJurval' Cruz - Neves da · 
Rocha ....:... Aláysio de Carvalho -
Carlos Lindemberg· - LuiZ Tinoro -
Attilio Vivacqua -··Alfredo Neves -
Pere"ira Pihtà ....:.... --Guilherme M~Ila­
_quias. - Nestor. Massena - EucltJdes 
Vieira - Don~ingos Velasco - l)ario 
Cardoso - Costa Pereira - ~ílvio 
-C~rvo - Flávfo . Guimarães - Ro­
berto Glasser - Gomes de Oli11eira 
- Ivo d' Aquino - Catnilo Mercio 
(1!1. 

2 -· Aloysio de. Carvalho. -

· .3 -: Bandeira -de Melo.'- ,.....:., ... -
· ..:. 4 - carvallio quimarães. 

5 - Costa Pereira. 

Secretária - Cecília. de Reze;nde 
Martins. 

O SR:.PRESIDENTB: 
Acham:-Se presentes 31 

dores. Havendo número 
aberta ·a -sessão. Vai .. se 
leitura da ata. ·. 

Sr.s. sena~ 
legal, está 
proceder .à AÚ.Xiliar ... - N;thércla de, Sã.-. Leitão. 

Reuniões àS quartas":'felras, às 15 
horas. ç 

Relações Exteriores 
l - Georg~O AvellnO 

dente.-

O ~R. 2.\ SÚPLERTE: 
(Sernindo. de- -2;0 "Secretário)', pr<1~ 

cede· à ~eitura da ata da sessão an­
.ter~or, . que, posta em discussão, é. 

· ·. · · sem debate aprovada. 
Prest- · · .. 

O SR. 3.' SECRETARIO: 
Secretário Eva.ndro · Mendes_ . 

Vianna,· Diretor de "'-Orçament"o. · .2 - Hamilton Nogueira. 

. . ' 

(Servindo de !,O), declara não ha.­
·Vice ... ver expediente. 

Reuniões às quartas e sextá~s~felras, 
às 15 horas. 

Legislação Social 
1 -"':' Gomes de Oliveira - Presf· 

de1Íte. · 

2 - 'Llltz Tinoco -- -Vice-Prest-
dente. 

3 ..;- S.ám!lUJn Nogueira.. 
4 -.Rui Carhe1ro~ ·- \ ~ 

5 -~ Othon M!ider! 

6 -· Kexg~aldo Ca·valc'a.ntl. 
. 7 - Cícero de_ ·va.sconcetos: 

Secretário - . Pedro de Carvalho 
Muller. ~ 

Auxiliar - Çarmen Lúcia de Ho· 
landa Cavalcanti. 

Reuniões à.S segundas-feiras. 

Pre-sidente. · 

3 - Novae.s Filho. 

4 - Bernardes Filho. 

5- DJ,air' Bfinàeiro:: 

6 - Mathlas Olympio, 

7 - Assis Chateaubriand . (•• •) _ 

8 - · Joãq ViilasbOas:: (H~*) · 

SAo· LIDO.S E •-Ao A IMPRTMIR. 
OS SEGUINTES 

Parecer n.• 13, de 1955 
·na ç_oinissão ãe Redação 

Redação final do Projeto de Lei 
do SenCtllo n: 39, de 1954. 

Relâ.tor:.:..Senador Carvalho Gu!ma·­
rr..es. 

(*u> Substitutdo interinamente .. A CorÚíss~o a.pr~;;;el}ta.. . a · z:e.i:;,çio 

Pelo~Senadoi Cicero de Vasconcelos !mal . (~1. . nn~c::~ 1 ·f'Q p~·o..JCto de. J;.e! 
"' n. 39,·.de 19:}4, ' . ·n~no do s~uado 

(uu) SubstitUtdo · interinamente Federal. 
pelo Senadoi Silvio .. C]Jr.vo. - - . · Sal e,- da comissãü d~ Redação. em 

Secretár_io - J . .à. .casteJctl BraDêci. 19 de jaiieiro de 1H35. - Joa~mim 
Pires, Presidente. - Carva.llw GU~-

Reuniões - Segundas~feiras, àS . . . marlies, Relator. Bandeira rle 
h<Jras e 30 minutos. Melo .-- Costa Pe'reira. 
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<ANEXO AO PAlliECiER N.0 13, 

DE 1955 tiva da: Câmara dos Deputados, para a apreciação. do veto apôsto. que o verdadeiro intúito de proteger 
Legislativo n.ci 92, de 1953, de inicia- de dezembro do ano findo, ao Senado ,. a.ntagon!!smo ao legislativo local, do 

Sala da Comissão de Redação, 19 A decisão do Chefe do Executivo reais lnterês.ses do ·oistrito, deverá 
Redação Final do Projeto ãe de janeiro de 1955. -:- Joaquím Pires, Muntci..pal haseou·se no art. 14, § 3.0 . ser recusada a aprovação do veto. 

Lei do senado n. 39, de 1954.- Presidente. - Bandetra de Jl.!elo, P..e- da Lei Orgânica do Distrito Federal, Bem examinado porém o conteú• 
que cria o Museu da AboliÇilO, lator. -. Carvalho Guimaraes. - Cos- por ter. S. Ex:;t. j~Igado o projeto do do projeto 105-A, vêrifica-~ que 
com !ede na cidade ~ Recife. ta_ Perezra. contráno aoa mteresses do mesmo a 5Ua. aplicação poderá trazer real• 

I o Congresso Nacional decreta: 
Art.. 1°. .t criado o Museu da Abo­

lição, sediado em Recife, capital do 
Estado de Pernambuco, em honm a 
João Alfredo Correia de Olive1ra e 
Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de 
Araújo. 

Art. 2. 0 o Gov-êrno Federal, den­
tro do prazo de 60 (sessenta) dias da 
vig-ência desta lei, enviará Mensa~em 
ao Congresso Nacional soliclt':tndo 

-autorização para abertura do' credito 
necessário à a9uislção do prédio onde 
:residiu João Alfredo. naquela cidade, 
conheéido como "Palacete da Magda­
lena". para adaptação e instalação 
do Museu. .... 

Parágrafo único. otprédlo referld.c. 
será a sede do :r-.-tuseu da AboH~;:âo. 

Art. 3. 0 O Govêrno Federal baixa­
rá instruções e fixará o regulamento 
para o funcionamento do. Museu e 
determinará a aquisição de tuó:o 
quanto se relacione rom os feitos me .. 
moráveis da libertação do nasctt,uro 
(Lei de 28 de setembro de 187ll 11-
'!nitação pe1a idade do escravo aos 60 
anos (Lei Saraiva) e a abolição ime­
cilata e Incondicional (Lei de 13 dP. 
maio de 1888) . 

Art. 4. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. revoga­
das as disposições em contrãrio. 

Parecer n.• 14, de 1955 
(Da Comissão de Redação) 
.Redação jina.l do Projeto de 

Decreto Legislativo n.0 4, de 1954. 

Relator: Sr. Carvalho Guimarães. 
A Comissão apresenta a. redação fi­

mal (fl. anexa) do Projeto de Decreto 
Legislativo n.0 4. d~ 1954, d.e. iniciativa 
dd. Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão de Redação, 19 
6\e janeiro de 1955. - Joaquim Pires, 
Presidente. - carvalho Gutmaraes, 
Relator. - Bandeira de Melo. - Costa 
Pereira. · 

ANÇO AO PA.RlECJER. N.b 14, 
· DE 1S5õ 

Redaçâo Final do Projeto de 
Decreta Legislativo n.o 4, de 1914, 
que autoriza o Tribunal de Con­
tas a proceder ao registra de des­
pesa de Cr$ 25.00-0,00, para aten­
der ao pagamento devido a Luís 
da Silva Cosme, por serviços pres­
tados como crítico musical e res­
ponsqvel por programa do serviço 
de Radiodi!usâo Educativa do Mi­
nistério da Educação e Cultura. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal decreta nos têrmos do art. 77, 
§ 1.0

, da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

Art. 1.0 E' o Tribunal , de Contas 
autorizado a proceder ao registro da 
despest~ de Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco 
mil cruzeiros). para atender ao paga-­
mento devido a Luis da Silva Cosme 
por serviços prestados, no ano de 1953, 
conto crítico musical e res})onsável por 
programa do Serviço de Radiodifusão 
Educativa do Ministério da Educação 

-;_e. Cultura, a ser p:t.ga no Tesouro Nr-
1 cronaJ. , 

Art. 2.o ~ste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Parecer n. 0 15, de 1955 
(Da Comissão de Redação) 
Redação final do Projeto de 

Decreto Lcgislati;;o n.O 92, de 1953. 
Relator: Sr. Bandeira de Melo. 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal (fl. anaxa) do projeto de Decre.to 

ANExO AO PAR<ECER N.' 1õ, 
DE 1955 

Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 92, àe 1953. 
que aprot'a os atos do sexto Con­
gresso da Untão Postal das Amé­
ricas e Espanha. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal decreta nns têrmos do art. 66, 
ítem Il da Constituição Federal, e eu 
promu go o seguinte 

DECRETo LEGISLA1'IVO 

Art. 1.0 São aprovados nos têrmos 
do art. 66, item I, da. Constituição 
Federal, os Atos do Sexto ~congresso 
da União Po.stal das Américas e Es­
panha. concluídos em Madri, a 9 de 
novembro de 19-:o, abrangendo: 

a> Convênio da União Postal das 
Américas e ·Espanha; 

b) Acôrdo relativo ao Transporte 
Aéreo de Corrzspondênci; 

c) Aeôrdo sôbre Encomenda& · Pos­
tais e respectivo Regulamento; 

d) ACôrdo relativo a Vales Postais 
e res})ectivo Regulamento. 

Art. 2.0 &te decreto Iegislattvo en­
trará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Parecer n.' 16, de 1955 

Distrito. mente prejuízos de alta monta aos 
As razões aduzidas corno justifica- interêsses dos habitant~s do Rio de 

tivas do veto são, em resumo, as se- Janeiro. 
guintes: . . Prescreve êle que os veículos à 
. I - O proJeto1 determm~ndo que frete, abandonados na via pública, 

somente possal? ser apreendidos e re- só poderão ser a-preendidos ou rebo­
bocados o.s ve1cu.1os_ a frete abando- cados pelas repartições municipaiS, 
nados na. via publica_, de~de que se se ficar oomprovado, "pela autorida.­
comprove que es:;a sttuaçao perdura de policial competente", que os mes­
~r m:üs de. 48 horas, - se ~onver- m<'s se acham nessa. situação hâ 
tldo em le1, nenhuma. empresa de mais de dezoito horas consecutivas 
transpo!te, ta~to de c~rga como de "e dêsde que estejam a embargar ~ 
passagerros,-·-teria necessidade de cons- trânsito nas vias principais de aces .. 
trulr 9u alugar garages para guarda so". 
de seus vefculo.s, visto como . lhe as- Deixando de lado o perigOSÓ · ar­
segura êle o direito de estacionar c~ bitrlo que a proposição põe nas· mãos 
seus carros em ~uas d~ pouco _trâ cta "autoridade policial com-petente'" 
f ego~ mesmo residenciaiS. Isto por b t · ' 
que _ afirma 0 sr. Prefeito _ ge- as a se fnse, ~ara den:to~trar a. 
ralmente êsses vetculos trafegam ~ua relevante mconvemênCla, q~e 
mais de\ 6 horas por dia, podendo, dêsde que um veiculo à frete nao 
assim, nas restantes estacionar na esteja .emll~rgando o trâ.nsito nas 
via pública, proteg!dos pela inovação P!inclpais VIas. de acesso, mesmo :no­
constante do projeto; vun~entada, pms, como ace-tuaram as 

u - Sendo grande 0 nítmero de razoes do -veto, êssea veículos t:-~ ·­
caminhões de transporte provenient~ gam, em regra, mais _de seis horas 
dos diversos EStados, os quais tam- por dia. ora, numa Cld:td_e como o 
bém !lca."riam com a liberdade de per- .Rio de Janeiro, cujo trânsito consti­
no1tarem na -vla públicâ. aintla 011e tui, em todos os seus bairros e ruas 
em locais dos mais in~.:mvenentes problema cruciante, para o. qual até 
oB motorstas dês.seá caminhões e. se~ ·hoj enão se encontrou_ solução ade­
aJudantes por não terem dnmicílio quada e satisfatória, nao é concebi· 
certo nesia Capital, e para. vigiarem vel. se pel"mita a permanência inde­
as mercadorias, pernoitariam nos. vel- finida de veiculos a frete, que são 
cuias. perturbando, com as elgazarras sempre de grande porte, em seus lo .. 
e ruidos próprios dêsses ajuntamen- grad~uros, qualsque: que sejamt 
tos, o sosségo e a tranquilidade dos constituam ou não VIas principais de 

Redação finaz da emenda 
Senado ao Projeto de Lei 

Câmara n.o 375, de 1·953. 

do habitantes dos Iograd-euros, onde es- aceSBo. 
da tlvessem estaclona"dos; Se co-m as regras de trânsito e es-

Relator: Sr. Carvalho Guimarães. 
A Comissão apresenta a redação 

final (fi anexa) da emenda do se­
nado ao Projeto de Lei · n.0 375, de 
1953, de iniciativa da Câmara dos 
Deputados. 

Sala da COmissão de Red~ão. em 
19 de janeiro de 1955. - Joaquim 
Pires, Presidente - Carvalho Gui­
marães, Relatm - Bandeira de Melo 
- costa Pereira. 

Al'<'"EXO AO PAREOEJR N .. • 16-55 

Redação Final da Emenda do 
Senado, ao Projeto de Lei da C4-
mara n.o 375, de 1953, que auto­

Ttza os .concessionários e as aa­
. ministrações de portos a cobra­
rem juras de mora stlbre dívidas 
PTOVenientes de serviços prestactos. 

Ao art. 1 .. 0 (Emenda da Comissão 
de Transportf'..S, Comunicações e Obras 
Públicas). 

Dê-se a; ê-ste artigo a .sêgutnte re­
dação: 

1'Art. 1.° Ficam os concessrona.rlos 
e as administrações de portos autorl• 
zados a robrar sõbre as dividas refe­
rentes a serviços prestados pelo pOrto, 
não . pagas no prazo máximQ de 30 
<trinta) dias. contad<:l apartir da 

data da apresentaçã() das respectivas 
faturas e contas, juros de- mo1"a de 
1% (um por cento) ao mês''. 

Parecer n. • 17, de 1955 

m - A ocupaçã-o habitual de um tacionamento atualmente em vigor, o 
mesmo local prejudicaria a limpeza tráfego constitui problema quase in· 
do logradouro, com e vazamento de sol-úvel nesta Cidade, tudo está a de­
óleo e outros detritos decorrentes do saconselhar medidas que venham 
acamp-amento t1a via pública.. agravar ainda mais essa situação an-

Aeentua ainda que a penalidade gustiosa. 

Por tais mnti"vos, opina a Cam18· 
são de Constituição e JustiÇa . pela 
~provaÇão do veto. 

aplicada ao infratvr que deixa o seu 
veiculo de D~rn.r.ite na via pública, 
com desobediência ao art. 14 do De· 
crei<J 9. 738, de 4 de maio ·de 1949, 
é a multo. prevista no art. 16 do 
citado decreto, não indo nunca • Pareceres ns. 18 e 19, de 1955 
Prefeitura até a a.preensão e reboque 
dos veiculas infratores. 

Acrescenta que o art. 14 do Decreto 
citado nã-o permite que "nenhum ca­
minhão, ônibus ou veículo de trans­
porte a frete ou de mercadorias", 
seja guardado duranW a noite na Via 
pública e que o art. 26 da Lei n. 563, 
de 11 de dezembro de 1950, exige 
para o ·registro ou inscrição do -vei­
culo, a ind!ce.ção do "local de guarda" 
do mesmo, 

Conclui por afirmar que a legislação 
em vigor afigura~se-Ihe mais em har ... 
mania CDm os interê.sses do Distrito 
Federal, aconselhando a ex:}i€riêncta 
a sua manutenção em vista dos resul­
tt.dos r.ue a su!!. e.P~icação vem a;pre­
sentando. 

N.o 18 DE 1955 

Da Comissão. de Constituição e 
Justiça, 86bre a Mensagem nú .. 
mero 32, de 1955, do Sr. Presi· 
dente da República, solicitando 
autortzaçéUJ para ausentar-se do 
território nacional. 

Relator: Sr. Nestor Mas.sena. 

O Sr. Presidente da República en­
viiou ao Congresso Nacional, por in­
termédio do Senado Federal e sob 
o n. 25, a seguinte Mensagem: 

"Senhores Membros do Con• 
gresso Na.cional. · 

Tendo sido convidado pelo Se- . · 
nhor General Francisco Higino 

Ao primeiro exame do veto e de Craveiro Lopes, Presidente da 
suas razões, colhe-se a impressão de ~ 
Que 0 dlspô.sto no pro:"to não é de República Portuguesa, para visi-
molde a contraiar interêsses de tal tar Portugal, e considerando que 

essa viagem poderá ser de gran· 
relevância que justifiquem a apro- de alcance e relê'Vo para as rela-
vação do ato negativo de sanção, ções entre o Brasil e aquete pais~ 
pois que, se ?01" um lado não se pode z· •t 
de-ixar de reconhecer ao respon.sá.- so lCl o ao Congresso Nacional, 

de acôrdo com o artigo 66, pa .. 
vel diret.o pelo meneio da admi~- · 1 7 o 85 d c t•t · 

Comissão de Constituição e tração pública certo. árbitro no exa- raãgra 0 • ' e . '· u.-a. ton~ 2 uãz• 
- .Justiça s6bre o Veto n .. o 4-54, do n-...inar as conveniências dessa admi- ç 0• a necessana au orzzaç 0 
Sn Prefeito do Dislrito Federal, ni.Straçá.o, por outro não se justifi- parf.! ausentar-me do território 
ap~sto ao Projeto ãe Lei _n •• o 105 .. A ca o cerceamento da competência le- nacwnal por breve prazo, entre 
de 19-51, da Câmara dos Vereaâo- gislativa da Câmara dos Vereado- maRr9o e abril '!O co

13
rreànte. ano:~· 

res, que dispõe S6bre a apreenstio lO ãe Janelro, e 1anetro 
d i l , " à · r-es._. . de 1955, - (a.) João Café Ff.... e 1)e cu os auanuona os na tna Deve ex1.stir entre ambos um justa 

1 

lho" 
pública. . equilíbriõ de cuja magutenção ~e- · 

Relator: sr. Dario Cardoso. :p·.md~m a bôa marcha dos negóc!os São estas as disposições constitucio-
0 Sr. Prefeito do Distrito Federal, do GüVêmo Municipal e a salva- ! nais a que esta Mensagem faz remiD• 

nfto aquiescendo ao Projeto no. 105-A, guarda dos inte-rêtaes dos habitan- são: 
da Câmara dos Veres.dores, versante tes da Capital. da República. ' Art. 66. E'. da. competência exclu-
sôbre a apreensf.0 de vcieul.Js afrete, 1 Tôda vez ~ortanto que a faculda_de siva do Congresso Nacional: 
abandonados na \'b púb!~ca, negou- ! de veta! seJa usada com ~emasm, VII - autorizar o Presidente e o 
lhe ."ançf.o e el:camlr.hon o DMc-::s-[ caractenz:~ndo mais um capncho do Vice-Presidente da República a a:l 
sado pelo oficio o. P. 2.933; de 80 Prefeito ou uma manüestação de ausentarem do pais": 



s.),ta-feÍra 21 DIA RIO DO 'CONCP.ESSO NACIGr~Af. (Seção 11) Janeiw de 1955 
~===~ 

"Art. 85 O Pre-sidente c 6 Vice· 
Prçsidente da República náo poderão 
austntar-sc do pais sem permissãn do 
Congr0SSó EE'.ciona1, sob pena de per­
da do cargo". 

O Senhor · PrEsid(nte da República 
co:;.sid~ra, na sua Mensagem, que a 

Parecer n.• 20, de 1955 
D.A. - OO!,US2AO De> REDAÇ.~O 

a judiciária, nem sob & alegação da 10$ promotores públicos que servem 
lnoomuni:::2.bilidad:} do prêso ou dztido. junto às' varas criminais, das prisões 

§ g. o As prisões, situadas a mais que a cada um dêles cabe inspecio­
de Rels quilômetros fóra da sede da nar. 

Redação jinal da -Projeto de comarca, poderão ser visitâdils quin- Art. 5. 0 Os preceitos desta lei se 
Lei do Senado n.o 21, ·t!a 1953. zenal .Ou ·mensalmente, segundo- ·as aplicam, igualmente, aos Territórios 

Relat<ar: Sr.. senad<lr Carvalho instruções que baixar o chefe 'elo Mi- Federais. _ 
Guimarães.. nistério.Pú.blico, Q.ue terá a seu car-. Art. e.a A falta do cumprimento 

sua ytager:1 a Portugel 
A Comiss.ão apresenta a redação 

"p::J.eri ser de grande alcance e final (fL anéxa) ·do Projeto de ·Lei 
relfwo para aS relaç5ts enti·e o Bl'asil n.o 21, ds 1953, de iniciativa -do ·se~ 
e aquêJe :pris" · · nado FederaL, cem a necesdria retí­

E·n~.o hd. dúvida Ue q_ue r.ss.im serú. ficação, na em<:nda e n~·art. 1.0
,. do 

A)3m ti~ di.:;~inguir-ncs o Chefe do pro.teto,· de_ "Dcc:reto Legislativo n.0 

Estado da. Repúblic,.1. Pvrtuguêsa com .521" pa-!'a "P~C!reto n.0 521", como 
do ccnvite ·ao PrEsi.C.cntc da Eepúbli- 'deve se1· .. 

go providenciar junto à- autoridade de qualQuer dãS obrigações consig~ 
competente, onde não houver linha. nadas nesta lei, por. membru-do -.Mi­
de transporte_ regular, os meios . de nistério Público, detenninará a mul­
·conduçãó necessários, para· os quais ta, a:plicãda pelo Procurador .Gei-al, 
'f.orne::.e::-á os passes precisos. correspondente à perda mensal de 

Al·t. 2. 0 Por ocasião dessas visitas, 7 .(sete) "dias de seus vencimentos; 
o membro do Ministério Público ve- descontados no pagamento do mês 
rificaiá principalmente: imediato, e, nos ~asos de reinci<lência. 

ca ~:1ra. vi.skir Pm·tugal, cuiilpfe re- Sala da. GomissZ.o' da RedaçS..O,· em 
coninr f:1\;.8 o Brasil ern 1922, pOr oCa~ 19 de janeiro de ·1955. 

a) se hâ prêso detif,l.o, cuja p-risão a de suspensão de quinze, trinta e 
ou deteilção não tenha sido imedia- séssenta dias. 

~ião do .Cai.1LCnirio da nossa emanei- Joaquim Pires. -.Presidente. · 
pação p'oHtic::t, já teve à nós_ ~ath,ta-. Carvalho Guimarães. - Relator.-

te.ment~ oomunic_ada a·J. jUi:.'.í c:ompe-~ Art. 7. 0 Esta lei _entrará. em vigor­
tente; · . ... · em todo o território . nacional ,30 

çfu:J ele b.cz:çe.d!l:r,·o Dr. ~Antônio .Jo~P. - Eandeim de -:llielo,_--=- Cr_,·eta P'e­
de ..Ahn-::!da, entãa -Chefe de. Estadp relra. 
do r..-a!s- :a. que devemos a !).essa·. deS--:­
coberta_ e· as "diretrizes. do nosso de~ 
:s-e..:wolvi::·nen.to r:o!- m:üs tlc 'ti·§s sé~ 

b) se existe algum prês9 ou detido (trinta) d_ias após. sua publicação. , "" 
~or dívida; . revogadas ru;, disposições em contrá .. 

culcs, até u dat~ da referida einaflci~ 
pação,. após·.a- ·q1tal nunca ·esmarce~ 
ram as l'ela;õeS de fraterna e.mi~ade 
entre. os seus pcvos. _ . 

A- Vista do- Gxposto, a ComisSão de_. 
c[.ristituiçCo.~e _.!:;.:.stiça. do senado. é, 
pois, - ge rmr.ece-..- CJ!le S3ja submetido 
à delibcraçã_o -da- Cass. êste ptojeto_de 
decreto lcgif::lRtiYo. _ _' • 

PROJETO DE DECRETO LEGIS" 
LATIVÇr N.0 _2-55 ~ . ~ 

é) se hã prêso ou detidn a. quem rio. 
· tenha sido recusado o. d,ireito de 

ANEXO ·AO PÀRECER N.o 20 de 1955" p1·estar fianç::i. ·ou de Se ·_comunicar COMPARECEM· MAIS OS SE}"m:O· 
... iu-:1a;ão t:;wz 'd0 - pYoieto a'e.lei com advogado· de sua escalha parà RES SEN~P!tEQ.._ 
do senado n.l). 2,1, ,_,de 1953 _que vreuarar a defesa;, - Prisco dos SantoS. _: Alvaro AdoJ ... 
estende. àS viútlas sutts_ filhas e d) -se·- algum prêSo-ou detido so· pho. - Carvalho Guimarães. -:- ... vic- · 
iimãs, nas têrmos do ar.t. · 2.o, do fieu qualQuer -tortur-a física; - : - torino Freire. - Plínio PompeU~ -
Decreto·n.o 471,.de rr..de a!Jôsta e) se.os·-présos ~detidos são nor-. Geo!gino Avelino.- Ferreira de-Sou ... 
de rl.SS1,. c!.o~art.- 27~ do Decreto níalinente· alimêntados· ~ ~e ~ local za:. :-- Cícero. de l!asC01}-Ce~os. ·- Ha­
no 005 ãe 28 de ·aç;ôsto de 1-"MO --o~de' s~ -.~n.cont_rªm esta 9rp. ~con~i~ mut_o~t Nouue:ra .. - Nes;or Masse~a. -. 
_e do Decretá n.o S21, àe ·1.? de lç9es h1g1emcas ·:cornpative1s _com ta - Cesar _._ Vli!Jguetro.: 1-gr.pa de .Fana; 
ju!ho ·de· 18-4.7. ., . _ VIda_._hum~na; · , · . ,;- . .;-- A?ber~o Pa:;qualm .. (13) ~ 
_ _ - _ . _ , .. j) ·~e- h,;í, na n:-esrp.a pnsao, pro~ . DEIXAM . DE COMPARECER 

O·_ OJn.gr.es.sg: ~aewn~l- tlecre~~; _ inlSCUldade de ma~or_es·_.co~ m~nores os SENHORES -SENADORES: - --
Art. 1.0 • Sa-o .ext~nsnro~ às vmvas ou de pessoas de sexos diferentes; · · - -

dos militâ.rês os diÍeitbs a.::seguradcs g) .se_ há .algum_ prêso ou detido =--Mal!athães Barata. - Arêa Leão: · · 
às suas filhas- e !rmãs, ·pe1~ a_rt. 2.o, s.e1n -'nota .. de. -culpa ou _nor. ntaior ·- J;.fathias ·Olympio . ._;.Ruy. Carnei­
do De<!reto -n·.o 471; de 1.?_ de:agõsto tempo que o ~marcado na lei; ro. =--"' Vello.so Borges. ;_ Assis Cha .. 
de !890, ê pelo Dc::ret-o n.0 ~521. de V, . h) ·ee· há aigum prêto ou detido teaubriand. . Novaes Filho. 

Art. ~1.0 E'~o-óncedida licença .'ao de. julho-de 1847.· _ '~ • que nece~site de tratamento ~édico Walter Franco. -Pinto Aleixo. -
Pi·êsideh:t.e da Repüblica. João· Cafe· Ar:f .. 2.0.- A Pré.sente léi (ntr_a"ró.· ern ou hospitalar. _. - S Tinoco. - irozart Lago. - Ber:. 
Fílho para· aus:ntm•-se do ·pais,- no v!(Tôr na- data àe sua "})ubliéaçfto,"re--~ Pur.ágTafo únlco. Por 'ocasião dê nardes Filho. - Levindo Coelho. -
período de ina!·.ço ~·abril do corrente vó'gado 0 art.·-22 do Decr_e-10 n.0 695, 1lcada ·visita o membro âe Ministério Marcondes Filho. - João -Villas­
ano; e -"'pelo tempo necessáriO ·para) de ~s de agôSto ~.de 1890 e demais Público lan. çará no "livro ·de reeistro bôas~ -· Vespasiano .Martins. 
atendendo ao convite' do- General disposi9ões em c_.ontrário. _- de entrada e safda de prêso, .ou em Othoil. Mader. -,_-Alfredo Simch (18) • 
Francisco Higüro Craveiro Lopes, Pre~ _ - ..:....-- - _ têrrno à· parte, caso Iião.· exista ou o SR. PRESIDENT~: 
8ident• da Repúb!lco portuguêsa; -vi- Parev3r n.• 21; de 1.955 . I n.ão obtenha. aauêle nv:~- relatório_ 
sitar-·J?ortugal· c· levar a ôsse· pais a - Circunstanciado da· sua VISita;:-- com n Está- finda. a leitura dO expedi-
expressao~ da. fraterna atniiade ·que cp.A. _ QOM1f2S~O DE· EEpAÇÃO) 1·~~'?ecifiqãção· das· jrr_e":u13;1·idades ve- ente. Sôbre a mes&. requerimento 
lhe dedica o Brasil. Reil.acãr; final. do Projeto de 1 uficadas,.-e das provir:J.encias [! ... serem que vai ser lido. 

Art. 2.o ÊSte 'proJ'eto entrarà em L . d . s 1L ao ú,o 43 de.-lSM-. Lomactas par~ remove-las. ~ . 
et 0 e a . · -· Art.- 3:d Quando o membro do ~ I.JD~ ~-APROVADO O SE~UINTE 

vigor· na dr.ta de .sua pub-Iicaçãoa rc- Rêlatci: s 1:. carValho Guimarães. Ministério Público verifícar que ai~ 
vo""das as. disposições. em contrário. guém se encontra. )legalmente prêao Requerimento n:• 22, de 19?5 

Sala Ruy Barbosa, -em 19 de janei- A Comissão · apTesenta a "redâcã~ ou detJ'do. 1·mpetr· ara·.- 1·ncont1·nente, · 
d 195" - 'D i c d o Pr ·- · d p ' t d Le1 - Nos têrmos do art. 122. letra ·a. do-ro e .. a. - ar o ar os • eSI- .final Ws. anexás) o ro;e o e habeas-corp11s ,• seu fa""r e ~romo- · , 

d t Ne tor M ""sena Relator 054 d · · · t'v d ~e "' ~v t-" Regimento .Interno requeiro dispensa. en e· - s - '""" · • "' · no 45 de ·1., , c il11':'lr. 1 a · 0 ..., ~ verá a reSponsabilidade da autor!· / 
__. Aloysio de Carvalho. - Luiz_ Tino- . n~do Federal. _ t . de interstício para o Projeto de De-
co. - Anisio Jobim. - Flávio Gui- 1 Sala da· Cómi&:-ão de· Redaç5.o, em àade coa ora: creOO Legislativo :teferent: à Men..; 
marâes; - JC•1quim 'Pires. , f 19 ,de j~nei.ro_ ct~· 1955. . - _ § 1. o se encontrar- algum prêso ou sagem- 32, de 1954, que autoriza o . I Joaquim · Ptres _ - Presidente. detido com sinais de t.ortum fic;ica-. Sr. Presidente da Repúblíca a au-

- z a i ~ R Iator prom. overá imediat'o exame de corpo sentar-se do pais, a fim de que fi· ·N..o 19 de 1955 · · Carva ho u m.araes. '-"- e · · gure..· na Ordem do Dia da se••a"o- se-
. • Bdnàeira de Melo. - Costa Perezw de cfelito_ e o necessário nroce~so pa~ g!:lnte -= 

DA COMISS • o -DE RELAÇõES ra a'"" -nunic .. ão. do culnado, tomando -
."1 • ra · "" Sala das Sessó"CS, em 2{) de janeiro EXTERIORES, : 

1

:_ tôdas as .providências para que o pa- de 1955 .. _ Dario Cardoso. 
ANE.XO AO PARECillR N.0 21· ciente e as testemunhas não sofram, 

Sôbre a Mensagem .r..o 32, de 1 · DE 1955 ou venham a sofr~r, coação de qua1· O SR. PRESIDENTE: 
1955, j- quer. natureza, que lhes iinPeç·n de 

- . Redâção ·Final do Projeto cl!: re,'elar A verdade. O Projeto entrará na ordem do dia 
Relator: Sr. aeorgino Aveli~o. 

1 
Lei ào &;nado n.o 46, de 1951, ~ 2.o 11r verificar que algum .prêso da próxima sessão, <Pausa). 

Obedecendo ao preceito constitucio- l que regula a ação do -Ministério ou detido nécessita de tratamento Continua a hora do expediente. 
' · · z· " d bser médico, prov"idertciará para aue seja Tem a palavra o nobte Senador nal, o Senhor Presidente <ia Repu- 1 Público na j1sca lZaçao a o - E l'd v· · · · d 

d. d • d §! 20 22 2" 25 e medi'caqo, nromovendo. tambe'm· . a uc 1 es letra, pnme1ro ora Qr ins~ 
blica em mensagçm do dia 13 do cor- 22. do art. 141, _da Constitufçào st!a remoção nara hosnitaJ ou enfer- cn °· blicã, em mensageih do 1a 13 o cor· I vattcia. os , , <>, ,.. ·t 

rent~ solicita ao Congresso Naci_on'al Federal. 11'1!lr1a; .se a hmto a enfermidade exi- O SR. l::UCLYDES VIEIRA: 
t d t gir, e tornr1rá as necessárias caute· 

autorização para ausen ar~se 0 er- o Congresso NaCional .decret~_: ·- las dé vi~iJância. , (Lê o seguinte discurso): - Sr. 
ri tório nacional a fim de visitar Por- Art.· 1 o IncJu1• "se na com....,tencm · Pr 'd t s s d li l .. "'~ § 3. 0 Se encontra1: p.a mesma pr1- esr en c e rs. ena ores, so c ... 
tugal, a. convite do Chefe do Governo cios. órgãos do ~inistério Público Es- são nessoas de :sexos diferentes, ou tado pela Co:inissão de Economia -a. 
daquele pais," General Francisco· Hl- tadual, do Distrita. Federal e dos menor P.m nrómiscui.dade com matar, opinat sôbre o 'projeto de lei n.0 

gino Craveiro Lopes. . Territórios sem prejuízo da de ou- determimm'i R imediata senaracão. 333, :cta Câmara dos Deputados, que 
Assinala 0 chefe da Nação que essa tras autoridades públicas, !iscalizar a ~ 4. 0 Quando o local de!"t.inqdn â tem em vista regulamentar a par-

-visita. "poderá ser de grande alcance I fiél ol;lservância ~do dispô._ sto nos §§ nrisão nu rtetencãn não corre-~nondN ticipação dos empregados nos lu· 
e relévo para .as relações entre o 20, 22: 23,. 25, e 3~. do art. 141, ·da ás condicões. higiênicas com'"l:;~.t_fvP.i~ eras das enl.prêsas, o douto CotlSe~-
Brasil e aquele pais". ~ . Const1tuiçao -Federn-1. . .•. com a vida hmmma. repre~entSlrá às lho Nacional de Economia apres:en~ 

• ' § 1 ° No exercício dessa atnbmçao, auhri0ade~ corn_npU>ntes para as pro- tou fundamentadO parecer, rej:;asl-
Realmente, um encontro entre os ,os membros do Ministério PUblico, virl'fil'l~iq::; P:;iuidfls. . va.ndo-se a cOnsiderar a ptoposição 

primeiros magistrados das duas na- que se:rvem · pemnte ~-; Julz"'~ f";i- ~ 5 .o Seman<tlmente 0 membro do P'il sua~ mm:es econômicas, sem, 
ções, Urradas pOr estreitas l_aços de minais de primeira instância, visi~a- Mit;i~t&T'i'1 Púhli_co enviará ao Pl"ocn- bt, !lpreciâ-la em detalhe. 
amizade, reusltarã!, sem <iúVlda; em rão delégacias policiais, penitencJá~ mdor GeTai riircnn"'tr~ilcínCI" tclató- _:eferindo-se, inicialmente. a va~ 
grande proveUo, sob todos os aspectos, rias, cadeias, ·presldios e todos e rio d!'! sua-. visitrs à.-; -pri':t'íP.q e das i :dade das fórmulas tentadas pelo 
para o Brasil e Portugal. · quaisquer lugares, dentro da sua ju- n~edidBs ndot:ldaR, ,c:em nr0iUí7.o Qaq ' der Legislativo para se atend-er ao 

risdição_. que. sejam ·a iss.? desfinn- cC'mPnic3.,.,5cr:: oue a eravirlade Qos ·positivo con3titucional jemons~ 
dos onde exista algtim pre::o ou de- f:>t,..,s o obriqu-:'m a fa".?.er im~rlj!lta~ t.a desde logo aquele órgão técmeo 
tfd~. m~"nte ,'J.TJ(}s :' in.,n::-c.ão a essa e .n quanto t-em sido dificil, .s-enão lm-

Assim, somos Pela aprovação do pro­
jeto· de Decret-o Legislativo da Co ... 
missão. de Constituição e Justiça. 

Sala das Comissões, em .. de janei"!' 
ro de 1955. - Georgino Avelino, Pre ... 
&dente e Djair BrindeiTo. - Bernar­
des Filho. - Hamilton Nogueira. 
t:- AlVQ:ro Curció. ~ · · 

§ 2. 0 Essa visita [l.l'§. feita, obri- outras autrri(!~ct.e~. pcssive! encontrar uma s-olução que 
gatôriamente, pelo iflt!nos uma ''ez Art. 1 . .:- No Di<::tritn 'PI".il::ora1 e nas estabel-::çu -correlação entre os re~ 
por semana, a qual~.ter hora do ciia Cni"l"">~r,.,.,R on"!r> llc-ume--r nl1n·o:>licl:>.-tf' de sultados, bons ou máus, de um em~ 
.ou da. noite, sem prévio ~-Viso, não rororootnrPR Públit'i':f: r> de n.,.isões, r1 prcendüUento, de um lado, residindo 
podendo se-r ~nl.pedida ou c'HficultedJ. Prncurador Geral fará. no n1·imei""o aí o -obst;iculo. a uma solucão racio­
nar aut()ridade algu~11a, ainda mes:L11o mês de cada ano, a distribuição, pe~ nal. .Qualquer que seja á fórmula 
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adotada, desde que baseada na pro- política social brasileira áté ~gora O relatório e ·a ccir..~rBJ.o !\ ?Ue en~>.. Rrn face disto, devo dizer a V. E;;: r.. 
porcionalidade ·do lucro ao volume seguida. . . gamqs mere.ceram Mlmbcm' Rlgum'ls que pretendo resumir ao máximo o 
dos salários, a. participação não c.or- Acima de todas e;sas co:.1sidera- "observações margiufu.c;' J~: .ilw:.1:re meu assunto, de moda a atender ao,;; 
.tesponderia ao mêrito do trabalho e ções ,demonstra ~.Inda J ..::onselho senhor General Ju&.r~z rávora ~ue dispositivos regimentais. 
a distribuição seria sempre arbitrá- Nacional de -Econo.ml.'l .. q.t~ ~:oiste uma apresenta e 'defende i!1~r.res.nnte t-e5~ Tenho, até hoje, defendido o ag:i~ 
ria. · · · · · oUtra que, p·ela sua t"a(Qídn.de irre~ sôbre a repartição d~ h~crcs larga- ,ultor patricia no tQcante a mnu. 

Aludindo a algumas das ma1s cusável, tornaria exGêSSlí'at!l:.mte' pe· ·mente divulgada pela 1mpnmsa · ha- acusaçãp gratuita, que se lhe vem 
acentuadas consequências econúmi rigosa uma inovação. Un :p-o'itica sn- seando o seu plano r.~u.'!l ~.s~ema ~-·~ fazendo de há muito tempo, qual a. 
cas da exeCução da medida, que· co- cial neste momento pJi~ J prds pas~ fundos. de garanti!-t av .:ay•tal e ·d'~ de se dizer que a agricultura bn!.si­
loca fóra do alcance da lei grande sa por uma fase de re.:1r'.:':42~·!é!~ ~ao garantia de· trabath.t, s'J•1··e o Q!lal .c!ra é de tal maneira atrasada, 1.: ... 
número "de trabalhadores, mostra. vidade e entre os ma!?s · trazwos nos manifestamos em J.u;cmso oru~ tineira, tradicional e ineficiente, que 
que haveria desde logo uma. desi- pela inflaçãO se nch!l o desas!::ocey.o nuncíado, em seSSi? de 2'1 de dezem~ se mostra incapaz de concorrer 11cs 
gualda<ie na repartição dos- lucros. geral, As emprêsas ufv;l sa.x~tm- o ~~e bro último. mercados externos, em luta leal. numa 
variando entre emprêsas, tipos de as espera em dias pró.ümo!'J. as IlJ.l· . Mtiitos .são aindr~ o~ ~st-udos proce~. competição em Q.ne possa l~var as 
negócios e regiões, atribuindo :não ciativas téndem a acaut?lar~:::e pa · u didos ·por ilustres jül'i3ta!:l P. econo- !.Jalma3 da· vitória, ccnseguindo a 
de obra mais eficiente e mais abun- não pe~recer e as difll.:u•dil~~f.s de cré~ mistas, cabendo-r.us .s:.~.lle!":~t:t dent!·e preferência dos consumidDres no ex· 
dante .para aquelas organiza-;ões dito causam desajustamentos que. por êles os de Wilson de SV•tZa Campos terior. E' 0 que li€ diz, sempre, por 
que apresentassem distribuição mãis fim, irão repercuti:::· na ~~r.abilida.rt8 Bat~·gua, Dorival T-elxeh::. íl'eira,. au~ aí afora. 
:favorável, enquanto o ·objetivo .da das empi'êsas e na :le~-o;ur,·,nça -.do em- bEms Maraglian<J, JVS·~ Lüiz de Ai- Diz~se que 0 no~so agricultor é 
Jlrodutividade, que deveria tel· em prêgo. Seria assim neJi:"SSá!'io que tal meida Nogueira f'ô-:·t-:J t F .. s-berto Pm- homem habituado as queimadas e •• , 
vista os. empreendimentos em geral, inquietação não :fôs:>e agt[l.". a da com to de Souza, que ·l·er~·:es.:n:um .contrl- qu-e tem o fetiche dos f.ogareus n:.l.'5 

,seria. -influenciado .pelo fator 1não a aprovação de U!n ptojet,o que. lor..g~ buições valiosas parr. o r~xame d:'1 .·,olinas desertas; é homem que g~Lr.. 
de obra. alterando o balanço neces- de trazer a harmanm, .:;6 pvrf'ria cr~ ~ matéria, aprecianctJ-a e~n : eus ~~us de manejar a enxada e tem horror 
,;;á.rio .entre as grandes e as. peque- ar novas fontes ::!e pert'.1r: e. •ft.o entr~ variados aspectos econê.mH.J.JS socio:j_lS ao trator e ao arado. Quando se 
nas- emprêsas, com teildência para a as clasSes, dada 11 smt tunr1u inadz:.. e jurídicos. afirm~ is.so, nãü falta quem b~üa 
extinção das de menor porte, em quada. . · Tendo em vist.'l :. inl;~r(·sse Q\D palmas ou aplauda; não falta quem. 
:prejuizo .do pais, . Nessa ordem de CU~lS' . .i"'ro.!c,ôes, friM vem .sendo susclta•i<> pE'lc. amplo· d-e~ nche que 0 agricultor brasileiro é is:-1) 

Outro ponto- assinalado pelo Con~ o douto Conselho N'l.cional ·de· Ec-o-! bite da ms.téria e:n C".usa, cumpre· mesmo. Não são esquecidas tirad'>S 
5elho Nacional de Economia é que nom.ia que é de -es::1e:'Bi "não quei~a] nos ponderar q•.1o: 11ã0 h5., todavta, literárias sôiJ-re a non chalar..ce do 
a distribuiçã-o -obrigatória de lucros o Senado da ReoúbEca t.omn a si a um estudo oficial, _pr0.'tXUdo por qu·u- agricultor: parado, de cócoras, seu­
seria· suscetível- de provocar wna responsabilidade- de . UDll r!Pci~a·~. quer órgão do GJ'.êl"i"D, ~e!ll . sent1do tacto à- soleira de uma casa, cuja 
:forte .redução na reinversão de lu- quando nada indica seja urgente t~- rigorosamente t-é~m~o. ~pe S!rva de t-eto é de palha. Fr ... -se assim,..,tam~ 
eras: na ampliação e aperfeiçoamen- mâ~Ia, pois é claro que a Constit!li· roteiro ao ~oder L_~~:.s;.Et:Y·J pr.ra a.:i"1- bém, literatura s'õbre 0 agricultor 
to da própria emprêsa, pois. Dada çã.o não marca -nr·azn phl"~- ~ -reg\ü-a- tar conclusoes dettmtl'l?cs. ~e a p··J"~"R brasileiro. 
a reduzida taxa de capitalização mentação do prect:ito atinente à re~ ticipaçáo do trabalhs.d~Ji nos lucros sr. Presidente, 

0 
que se vive a re­

entre nós,. o progresso econôml~o partição dOs lucr'Js e n~m St> pod~ .. ó.t ãa emprêsa tem un! c1ev~1ao a.81J "'!~o petir é que não pod-srilos competir nos 
:está na ·depeodênciao de· maior pos- supôr que o legisl<l<ifl'.' c~l~stituitltel social, tem tambo;m _um sí:'n~Jdo em.J· mercados externo.s. 
:;ibilidade de poupança no âirüJi~o tivesse em mente subo.rdin~:r f'Ma r~- nentemente econónuco A.~·.:;'m, P~I<:;, sempre me revoltei contra . essas 
dos próprios negócios. A repartição gulamentação a coud!.~ôE.s. não ra· qualquer medida leglliiat·sft: que ·viS:; confissões de fraqueza, que não de­
de lucros seria,' de fato, um aum~n- zoáveis de realiza~ão, mas sim a um a ordem econômt~a e ~oc•lll deyera vem sair da intimidade das discussões 
to na taxa de distribuição e uma período de situação r;m que se con:>· buscar, por qual.:J.!!CC"· fcr!r.a, concH:,~· sôbre assuntos econômicos. Não de ... 
redução na de reinversões. tate relativa esta1ji1idade r.' onôm;ca a valorização do trabalho. hum':tnl) vem ser levad::.s. à rua, exibindo o 

Assinala ainda o parecer que ~ e financeira. I com a liberdade J•.! ~nic':lt. v a, p~ra Iabéu da incapacidade daqueles que, 
perturbação maior estaria, no en- Coerente com· seus onrc ... ete-s antP-! que seja atendU.J o m<1..adament.o 1a verdad~. são construt<lres· c..a 
tanto, no desestimulo à inversão de riores, o Conselho Nndonal de Ecn· constitucional prescrito no- :art. H:1 nossa economia. 
capital privado, e, em consequên.::&a, nomia ·sugere o adiamento .de-. quaJ.· da nossa M~gna Da,.ca 
no abandono do campo à conconán- quer decisão defimt.int sbhre o pro- A responsabilulac~e do sena_?o da Mas, sr. Presidente, o que lie ve­
cia dos investimentos· públicos, a.pa- jeto em :curso, í:iara quz se~a procur::tN República ao toroa~· uma df't'ISao ~a rifica é o contrário; observa-s-e o 
ear de que o Conselho te1n acentua- da a melhor fórmula legal que n~e finitiva sôbre o ~ndan~emo do p·u~ receio de- que o agricultor brasileiro, 
Uo em seus diversos pareceres, e venha prejudicar os mt>tcdus de ser- jeto em aprêço e mUJ,j,'J grande: 0: ganhando muito na ccmpetição livro !I 
tornou claro na sua Exposição Gemi viço social e eduoativ'J, já adotatJo"! mais amplo debate sõ!Jrt. a matér:a dos mercado.s; venha a torna!'~Se mais 
-deste ano. que o momento nacio::J.al no país, procedendJ~se. na ocasiãO, se impõe, sob qua1q11e:· ân~t:J( em que !m elemento in f 1 a c i o n â r i o ·,m 
está exigindo ra intensificação da um completo reexame dP.s.:;.::s métodos, o problema seja apt·ecfl.d'J. Por ~s'>o malfadad!l inflação que a.5'sola o 
.iniciativa· privada,. pois o Govêrno, para ver como podem s~r melhorado~. mesmo, entendemos. que é c'le tõj~ País. ' 
(:0! Orçamento altamente deficitário, sem que uma distn'ot\~Q~O monetf!rih. conveniência para o pa~s e para ~·~e ' Feitas ?Stas considerações, Sr, Pre­
liÓ pode suportar 0 pêso de vultosos de lucros eventuaül ent.n: em conf1ito o seu Govêrno que o Cofl~elh{. Nat~1n~ sidente, quero esclarece.:: porque de· 
empreendimentos se recorrer a pro- com o processo de apr:--.y!mac;ão en· nal de Economia :::mp~'€Cnd'a c ampl') seja, agora, fazer a defesa do agri· 
cessas inflacionários cujos efeitos já tre empregados e patrô~;s, C1J.~Js frutos trabalho a que se pro pó~. - no. QW:tl cultor. 
atingiram a uma fase inquietante. apen:ts começam a c:::er ~clhtdo.s poderão ser devt•!amente hf'!"eclados Foi pu_blicado, ontem, num dos 

Entende assim o Conselho que, no Em face das razões gprrsentad;ts o sistema prec~miz.':ldi) pele ünstre se- jõrnais desta Capita.l, noticiário refe ... 
atual momento nacional, os objetivos no parecer, entende n .r_.,:mselho (jna n11or General JUa!"ez 'l'âvo.~a. t! os lftl.· rente a duas novas In:truções ou Por .. 
econômicos terão que assumir a su- se impõe uma .:!Omplet?. -::-evisão na rios estudos sôbre n ma~.~r;o:• .a que tarias da Superintendência da Moeda 
premacia, pois não se poderia a.tin- processo da regulamc!l~hç1.r) em causa. aludimos, além de outros mais que e do Crédito (SUMOC), uma delas 
gi.r a "finalidade social visada no rJis- a fiin de serem os estudos wndu?;1- versam o problemc., ·- e aprese1t~ 1izendo respeito à .colocação dos dl­
positlVO 'da co:nstltUição"sem que se dos no sentido d'} alca~r:arem o d•l- em mensagem ao congrcs."c o coo:· ferentes produtos br-asileiros em di· 
resolva 0 problema· da estabilidade pio objetivo de hm:mon.!i'1,. o prin"ci- respondente relac-órirJ de se% estud0.s versas categorias e ··onif'icaçõE">. Gê· 
financeira, sendo contraproducente pro econômico de p:-êmio à 'lrodutivl~ e pesquisas, para que o P~dr:r Leg1s- neros de produção brasileira passam a 
qualquer' medida em contrário. Idade ihdividual com o imperativo nu- lativo, plename~tP habil_it~do, pos_;~. receber, por dolar adquirido no ex--

Referindo~se à solução brasileira, mano de elevação do padrl?.o cultural! em sua sabedoria e patrwnsrr~o. de-l- terior, determinada bonificação gru-
para se atender ao objetivo da JUS ·1 e profissional do ~mpreg-ado para Cllt! berar a respeito. · pando~se em 4 categorias. 
tl.ça social, indica que esta solução a prosperidade ,dê~te. fie..: ·C'flifa· ·no :sr. Pr~idente •. I_iga~.o· que ·fui~ nll Tem-se assim, por exemplo, Sr. Pre­
melhoramento do padrão económlco ~af~. Em base a anõ!ltaçac da pre- mmha . VIda prof.Jss1cnal, ~~ Empresas sidente, pela Portari:t n.o 113 estabele· 
estará na intima· dependência uo llml!lar que aprt>Eent:l, u Consei.!"!-1 como a?s opera.r1:1d<' bl"JlSl:euo, s-em- cido que, em cada doia:· que o café 
da indivíduo e que 0 problema est,á Nacmnal' de Econcm~~ err.preender·t~ p;e mm~-o me inte~·ess;:n iJl' 1 <1~ que~· brasileiro faça introduzir nos mer. 
em valorizar 0 salário nominal, is~o uma amJ:la inda_~~i.\;a? tl"-s expert tões. s9ciais: Neste , fim d~ .{!lf'S, nao cados brasileiros, o p, Jdutor receberá 
é, permitir que 0 · sa1árlo tenha um ênc1a7 • íe1tas. e ~a . :tepe_:~ussã:? d:t~ tere1, certamente, P, poss~b· Idade a.e uma bonificação sôbre o dotar oficial 
poder aquisitivo capaz de satisfazer po?Sf~eiS fór4~ula._,_ .1; r_ ... <~..tz~çao d<, voltar à tribuna para t . .rtar dêste de Cr$ 13.14; e por dolar advindos 
as necessiüades do Jndíviduo e de ObJetlv

1
o con.stltuc:ona;l:~ usan~o, pa"a [ relevante ~unto .. : . , 

4 

de Produtos tais como pinho em 
f ·li!:! 0 que pode ser obtido €sse Lm, das at.1bu.r,o~a cunstantes Deixo, po1s, m.nhl mode .. ta con táboas serradas, .cêra de ca.rnaúba, 

sua u~m1\j_'tuação de equilíbrio de da sua lei orgãmca, pa:·a. ~~·.:.e, sô':ln \ tribuição na. Com•ssão de r1~onomia, minério de ferro, tantallta. monazita, 
em a s - os resultados do lev>~.ntamêT'·to pro· e fo-rmulo smeeros votos · pua qu~. cacau em amêndoas, o produtor passe 
pr~ços e de 

0~~~i'a~ velho objetivo posto, sejam confrontados, c-s pout0s ·na nova legislatnra ·que s~ tnichrâ a receber bonificação de Cr$ 18,'70; 
d ~que ~f~ção entre 0 capital e de vista dos maic; ·nntn~lz~1d!i:: a opi- e1~ março, o Cm_1gress0, •.\l"~clçnal, de- assiil'_l como os. que produzirem piaçava, 

a armo 1 ão nar, em 1h'1'e deb-ate nn próprio C.r:n· poiS de bem ouv:r os tecm· ~l os que sementes de mamona, soja em favas, 0 trabtlhâ, mo.st.:,a q~e ~ir~~au~oS selho. ~o pr~tzo de 90 di?..s 6Gria aprP.· muito conhecem a matéria, po,s;;a rc:~ scheelita, magnezita, mica, zircônio 
por me 0 a par~ ·lpaçao t "d sentado, em men.sa'le!ll a .. 1 cong-res.'IJ, solver o que~ maL~ acertuda for em passarão a receber Cr$ 24,70. Outras 
e1mpredgada-s nd?5 .u~ros!, .. em0 , ~~03 o re!atório dos estudos e Pes-qui«·:ls benefício do p_a1s. (.l"fuito bem; muno categorias ainda passarão a receber 
enta ~ em- IVers;::;s pa seu. - P· ~ feito a d t d l'd d b<>m) $ 3100 ' d d. tríbuição abandonados s, P ra que, en r.:l ~.real a e. ..., · Cr , • 

no_s_ .e 
1~e a repartiçãn de 'u-· possa ser Yotada •--<nu, lei c.t~ alto al- 0 SR P"RESIDEN,TE: Sr. Presidente, parece-me que essa 

eviaenciam q ~ 1. • cance que S"'J·a a ""x~'t:l in•o-,...r"tacão portaria é uma espe·c,·e de desmen-n - represen:a uma solução ' .... • "'· k ... ··'"-I':-- L• • .';f05
1 ao · nã oapenas ao ;>~~:::<:1'.o f"l..illbdo rn Tem a palavra o nobre Senador tido no reto de se dizel' ai fora que 1 

eTa · ·sta "onsel'lo em ~eu Inciso rv. do arti~o l5i, ma:; em ~c- Apolônio Sal.€s, .segundo orador ins- produzimos caro, pois o exposto é ein em Vl 0 '"' , ~ ' .. ral da povt· ··~·o'"'·,..,,,., ·o• al 't d !s n d d b "lhante parecer os serviços de • . "-1 wa ..:.__ ... o .. ~,·-? e s ~I cn o. na a ma , a a menos o aue a mo-
rl · ! " " f"! cowmgraaa na Consr,il,t:.:.:;mo Devo, porém, comunicar a S. Ex. a cUficacão muito acerta1a, "aliã.s,- do 

melhorament:o . so_Cl<:tl e d .... ·i ap ... r :,1~ O D~.rscer qu.':! o Con.s~l!' ... ~- ';::na I Que o expecl,iente das sessões extra- critério com que se mede o custo da 
çoamento PIO~ISSional, ~~ a~os "' ... _ 1 de Eco"t)omi& afo::re0eu ao ;:'.:-w,do da ordinárms é de tnnta minutos impror- nossa produção. Faz-se variar <1 cri­
no~os país, a _cargo ~as PlDP~lRS "'t;'1 I República, atend.:>nr1o :-. sallritaçiV"~ rogáveis e que disporá de apenas cinco tério, a medida, como se fOsse pos-
presa~, 13oluçao origmal rnmtas :e- feita pe~:t Comtssi'i.o de Ern~1omin, minutos. · .sível modificar o tamanho do metro, 
zes citada. como e.xemplo a ~utras npresenta reparos .-: ct ... epnrões qu ~ · umndo em vez dêle o côvado ou 'a 
naç:ões Iatmo-american_as, m~s~ran- se harm.:mizam uien;o..mc:1~1? com :>_/ 0 SR. APOLôNIO. SALES: vara. 
dC! q~e~ uma nova soluçao con:t _a dls- parecer que nos roi ct~t'o submete"" Disse eu que a portaria é acer-
t_ribUiçao de .lucros em espec:Ie, n_a à douta con.sideraç.tb dm. ro~SI)S Uu.c;-1 Sr. Presidente, agudeço n V. Ex." tadg.. 
rorm.a do projeto em causa, nao de1~ tres coleHas e cmb~utes Sen;tdores] a indicaçàô do prazo de que disponho De fato, trata-se de portaria em 
xaria de entrar em conflito .com R daquela com!~üõ, · . para ocupa1• esta tribuna. que se faz justija ao nosso agr!~ 
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cultor, muito embora não seja esta 
n medida definitiva que desejamos 
pura a lavoura nacional. 

E', :ntretanto, um passo avançado 
no sentido de e-e faz-er justiça àqueles 
que produzem no Brasil. 

'A prtipó:;ito, SI. Pl·esidentc, nesta 
rne1;ma portaria de.:J:e logo dis,.cor­
darin àa primeira bonificação, aquela 
que mn.ntém para o café os Cr;i 13.11 
de po:~arl:::. recente, porqu-e cl.êst-e modc 
ac:Jrtece precisamente que nós, com 
rec:~:J de que o nosso agricultor ganhe 

EMENDA NP 43 

Ab Q.l'tlgo 19, sub-Seção IV,' mod1-
fique-se a menção: 

"Diretoria do ArqUivo" 

para 

"Diretoria do Arquivo e Do­
cumentação". 

Justificação 

de .uis - c, portanto, confessando Suprime-se por esta forma uma Dl­
q::~ &le produz bn.rato - impedimoa retoria para permitir ao aumento de 
qu~ êl::: g:::nhr, na verdade, a totali- outra que propomos sem determinar 
Ged::! d:: dólares que com sua mer- acréscimo de despesa. 
ca::l::l:1. njquire no mercado externo Sala das sessões, tm 20 de janeiro 
e t .-.::.z para a Brasil. ' de 1955. _ a) Carlos Gomes de Oli-

.Sr. P::c.sidcnte, é escasso a tempo veira. 
di' c1;;e disponho; entretapto, não de­
sCjo deixar a tribuna sem me valer 
da oportunidade para dizer, que se 
está caminhando no s-entido de fazer 
justiça à lavoura. 

Só peço e desejo, firmemente, que 
esta caminhada at · 1ja seus resultados 
quanto antes, dando:-se à lavoura os 
meios necessários para que conqUiste, 
com suor e renúncia, uma situação 
de prosperidade. 

Se corre, por aí, o dito de que o 
:nosso agricult<Or, no mp.ndo, é o qu~ 
mais caro produz, poder-se~ia con­
traditar erra assertiva dizendo que 
o agricultor brasUei:ro é o que tem 
maiores ônus na ·sua produção, em 
todos os sistemas mundiais de con­
fisco, quer cambl:ais, que~ tarifários 

Em nenhuma parte da terra ja­
mais se ouviu dizer que alguem, pro­
duzindo dez dólares, receba somente 
a metade, como é o caso da lavoura 
brasileira. 

Sr. Presidente, faço votos para, 
çue a caminhada agora iniciada ter~ 
mine quanto antes, e os agriculto· 
.res recebam a paga justa dos seus 
trabalhos e das suas c"->:eiraa. 
,.0 SR, VIVALDO LIMA: 

E que a caminhada seja feita em 
direção aos ágios. 

O SR, APOLONIO SALES: 
Era o que tinha a dizer, Senhor 

Presidente, (Muito bem). 

O SR- PRESIDENTE: 
Finda a hora do expediente, pas· 

IR-Sf' •. à 
ORDEM DO DIA 

Continuacão da discussão únf­
ca do projeto de Resolução nú· 
mero 55, de 1954, da Comissão 
Diretora, que reorganiza os ser­
viços auxiliares do Senado Fe­
deral (em regime de . urgência. 
nos termos do art. 155, § 3.0 , do 
Regimento Interno, em virtude 
do Requerimento n.0 -5, de 1955 
do Sr. Joaquim Pires e · outros 
Srs. senadores, aprovado na ses­
são de 13 .. 1·1955), tendo parece­
res favoráveis das Comissões de 
Constituição e Justiça e de Fi­
ncmças. 

50 SR- PRESIDENTE: 
Sõbre- a Mesa emendas que vão ser 

lldas pelo Sr. 1.o secretário. 

São lidas e apoiadas as ::e­
guintes emendas. 

EMENDA N.0 42 

Acrscente-se ao art. 14, subSeção 
IV, n.0 3 o seguinte: 

r> o::mperação com os sena­
dores em serviços externos. 

Jmtijicação 

Parece desne.::,ssário encarecer a 
'utiliade de um se .. viço que possa aten­
der .aos iuúmeros assunt<Os, minímos, 
muitas vezes, que abrigam o senador 
a afastar-se da Casa. 

Sala das Scs.>õe:>, 10 de janeiro de 
1S:i3 - Carlos Go1J'l-es de Olil?etra. 

EMENDA N,0 44 

Ao artigo 15, item I 

Substitua-se, 
pressão 

nesse item, a ex-

"Pela secção de AdminLstra­
ção" 

pelo seguinte: 

"Pela Stcção das Comissõesü. 

Justificação 

Parecer mais própria a denomina­
cão que propomos. 
· Sala das SeSsões, em 19 de janeiro 
de 1955 - a) Carlos Gomes de Oli~ 
v eira. 

EMENDA N,o 45 

No artigo 1.4, item I, modifique·sc 
a...menção à 

S"ecção do Pessoal" 

para 

(I Secção de Registro.,. 

Justificação 

Parece-nos mais adequada a mu­
danÇa de nome:;, por evitar repeth;ões 
e precisar melhor o objeto do ser­
viço. 

Sala das Sessões, em 19 de janetro 
de 1955 - a) Carlos Gomes de OU~ 
vetrt;z. 

EMENDA NP 46 

Ao Projeto de Resolução n. o 55 
de 1954, 

Inclua-se na Secção IV - "Da Di~ 
visão dos Serviços Administrativos''·­

um.a Subsessão, assim redigida: 
"Subsecção V'' 

- Da Diretoria dos Serviços oeTãis. 
Art. A Diretoria dos Serviços Ge-

rais cabe: ' 
I - Pela Secçã.o de Me~ografia · 
a) encarregar-se1 da execução de 

todo e qualquer trabalho de interêsse 
dcs Senadores, afora aqueles compre· 
endidos como prOpriamente de natu­
!'eza legislativa. 

II - Pela Portaria.: 
aJ abrir e fechar .•.•••••••••.• , • , 
b) 
C) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) hastear . . . . . . . . . estabelecidos 
W Pela Administração do E.ci1 

fkto; 
a) 
b) 
C) 
c) 
e) 
rv - Pela Garag,e! 
a) 
b) 
C) 

d) ' 
V - Pelo Serviço de Segnrançn.~ 

Justificação 

Distribuem-se melhor, por esta. for!. 
ma, vários sel'i"iços incluidos em outra 
Diretoria. 

Sala das Se~ões, em 19- de janeiro 
àe 1955. - Carlos Gomes de Oliveira. 

EMENDA N,' 47 

No artigo 14, item n, altere-se a. 
rderência 

"pelo ~Jl'Viço Médico•• 
par~ 

"pelo Serviço Médico-Social .. : 

Justificação 

Atende-se pela Emenda as exigên· 
css da assistência social que se deve 
ir fazendo em beneficio dos funcio­
nários. 

Sala das Sessões, 19 de janeiro de 
1955. - Carlos Gomes de Oliveira. 

EMENDA N,' 48 

Ao art. 46, i 1.0 , suprimam-se as 
palavras finais "dez dos quais ficarão 

lotados na Diretoria da Taquigrafia", 

Justi!Wa<;ão 
\ 

Não compreendemos a determinação 
contida nas palavras suprimidas. 

Por que não deixar que a lotação se 
faça depois, conforme a conveniência 
do serViço? 

Sala das Sessões, :. de janeiro de 
1955. - Carlos Gomes de Oliveira. 

EMENDA N,' 49 

Ao Art. 52, dê-se a seguinte reda­
ção: 

Art. 52. Os atuais cargos de As~ 
sessor T.cnico do Orçamento, ·passam 
a denominar-se As.sessol"" Legislativo 
~ terão o seu número elevado para 
mto, constituindo um corpo de Asses. 
sares que trabalharão oob a direçã.J 
d~ um deles. designado pelo Diretor 
Geral. · 

~ 1.o. A assessoria não estarâ sq.. 
Jeita aos horários comuns, para que­
P,..'lSSa funcionar também pela manh§ 
em turnos conforme a necessidade do 
f:; enado, das Comissões ou dos mem 
tros desta. 

§ 2.0 • o preenchimento ·dos cin~'.P 
novos cargoS previstos neste artigo, 
Fn·á feito pela Comissão Diretora, de 
[)referência entre funcionários do Se· 
nado, mas sempre entre diplomadas 
por escolas superiores mediante con. 
c•1rso de títulos e para a especialidad.o 
dos serviços de cada Corb.lssão. -

§ 3.0
• Os vencimentos dos servidores 

de que trata êste artigo, serão os do 
nh•el 15"' 

Justi/Wação 

A emenda procura adotar melhor a 
.o\.Ssessoria _às suas ~inaildades. 

Sala .das Sessões, em 19 de janeiro 
de 1955. - Carlos Gomes de Oliveira. 

EMENDA N, 50 

Ao art. 32, acrescente-se in-fine na 
parte de horário para o pessoal da 
Po.rta.ria. encarregada da Umpêza, etc. 

'
1respeitando-se, porém, o número 

normal de horas de serviço diário"~ 

Justificação · 

Se o pessoal da limpeza entra em 
serviço às 9 horas, antes d-cs demais 
funcionários, não é justo que fique 
sujeito ao mesmo ho.rârio da saida 
dos demais. Deve-se respeitar o • ho­
rário normal· d0 serviço, para o fun .. 
cion.aliamo. - · • 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 
1955. - Ismo.r de Góis. 

EMENDA N. 51 
Na. 'l'nb?b II, da PortJ,r]a, substJ~ 

tJ.::t.-se o ~tem "1 e!str~cista, nhe! 12" 
r-.:lo a:;;Jumte: 

"1 eletricista niv.çl lS·'". 

Janeiro d11 1955 

Justi/lcaçllo-

Trata-se de um servi~o especlaU­
zado e de grande responsabilidade. 
Além desta razào, que justüicaria um 
melhor nivel de vencimentos, acresce 
que a remuneração atual não corre.s­
pond'e à de trabalhos 1dênticos em 
outras repartições federais. 

Sala das Sessões, 20 de jani!iro de 
1S55. - Kerginalda Ca<calcanti. 

O SR- PRESIDEUTE! 
Em discussão o Projeto com as 

emendM. 
\ 

, O SR. DOtliNGOS VELASCO: 

(Não foi revisto pelo oractor) 
Senhor PresiC.'ente, quando V. Ex.a. 
apre3entou ao senado o Projeto de 
Resolução, ora em debate, tive opor­
twzidade de ocngratular-me com a. 
Comissão Diretora pelo trabalho que 
submetia à nossa apreciação, de que 
foi relator V. Ex.a. trabalho que me­
rece de todos nós o melhor apôio. 
não apenas no sentido de aprová-lo, 
senão também de defender a Comis­
são Diretora e, através dela, o Se­
nado c.'la República, de criticas fel­
tas à Proposição, crítiCas, a 1neu ver 
superficiais, epidermicas, levianas o 
lnconsequente.s. , 
' Via de regra, Sr. Presidente, há na 

imprensa do pais - sobretudo na que 
conheço há mais de 30 anos como 
militante que sou - a leviandade, a 
futilidade de sempre se combater 
qualquer ·melhoria para os funcle-nâ­
rios públicos, e, sobretudo, para o 
funcionalismo do Poder Legislativo, 
desarmado de todos os meios de se· 
dução e compressão que fazem gran• 
de parte de n-essa Imprensa olhar 
com bons olhos iniciativas so...melhan­
tes, em outros setores d'a administra­
ção. a nieu ver até absurdas . 

Disse, Sr. Presidente, que os repa ... 
ros ao projeto têm raizes na velha 
critica que sempre se fê'z à mania do 
emprêgo público, existente- no Brasil 
Todos querem ser fu-ncionárks ptl~ 
blicos, arranjar cargos públicos. Não 
sei se isto . é um mal maior do que 
um bem; porque se não fôsse o em­
prêgo público, talvez as nossaa letras 
jurídicas não ostentassem os gran­
des nomes que têm; nem as artes e 
as ciências. no Brasil, contassçm cOm 
insignes figuras qua admiramos Creio 
mesmo qu~. na Academia Brasileira 
de Letras, não se encontrará, entre 
os seus quarenta membros, um só 
que n!io se.ia fupclonário. público a­
reta ou indiretamente. 
o Os maiores vultos de nossa.s ciên­
cias tiveram de achegar-se ao :Estado, 
para pod-erem nrodüzir em tod{ls os 
ramos do conhecimento, na Medi­
cina. na Engenharia e outros. 

Não sou, portanto, contrário às 
tendências para esse tipo de emprêgo. 
Atribuo-lhe causa mais profunda do 
que a superficial e epipérmia que faz o 
iornalista senta.r~se à máquina na Re­
dação. e atacar a Comissão Diretora do 
Senado. o "Tr€m c."'a Alegria''. Pre­
do Entêrro", ao "Trem da Triste!a", 
do :mntêrro", ao "Trem da Tristea", 
porque, na realidade, quero dar ale­
moia ao funcionalismo do SenadO, 
como a todos og funr'-nário~ do Pafs. 

Se, porém, sr. Presidente, quiser­
mo.! v-erificar exatamente a causa do 
emnrem~ismo. da mania de ser fun­
cionário núblico. encontraremos ra­
.,.õ ... .::: realmente profu'lldas. 

Hão me vou anroveitar é.lé·sse pro­
i~>to para fazer orcoaganda do socia­
ll~mo, n'fas - não· tenho dúvida -·­
!oi o sistema canitg,Jista ã~ nroducão 
nue nrovccon êstc ec;t::Jdo de coisa,~ 
trafl"formando o trabalho em reca­
r'lorla. E' c1aro que o trabfl.lhad-:'.r 
"-"'nde Sf'll emmé'ooo a (!Uem melhor lh;r 
n1.'!a. Ora 1 no 'Rrasil. Quem m~lh0: 
,.~·•,.nrnera o trah':llho é. prccisament~· 
n w~+.,.dc, e por iS"O"J. é o mais p ... o­
t'U'"f'dO. 

(.}ll.G":>m I}O!i1i;'l~"r ô~s2 fato? ETI· 
t":J c;:nCatnf"la<~ o "ico~P.~'J. ca;Jltar'"~ 
to:> dP. proriurão, m~Tr ....... ?;m ns cJnUi 4 

çõ.::s econômicas do Pais ! . 
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Por que, na Suécia., é dificil e!lcon­
trar·se um funcionário público. ás­
sim como na Finlândtft, na Noruega, 
na Dinamarca e no.s próprios Estados 
Unidos? 

Pórque, lá, o trabalhO humano é 
valorizado. ~ evidente que o mêdil)O, 
o engenheiro, o técnico há de !:)refe­
rir o patrão particular, que lhe paga 
melhor, a vender sua mercadoria, 
seu trabalho ao Estado. 

Por que o jornalista não se apro~ 
funda no problema, ell?- . vêz de ma.­
nife.star a leViandade própria da ig­
norância? 

A questão do funcionalismo no_ 
BrasiL merece deditada., precis.:.t. ser 
estudada com profundidade, para Q.U-e 
oo lhe verifiquem as razões. 

O Sr. Vivaldo Lima _____, Permite 
V. Ex. 8 um aparte? 

O. SR. DOMINGOS VELASco·­
Pois não. 

O Sr. Vivaldo Lima - A meU "\'E"r, 
os que .M opõem a reforma dessa 
natureza condenam apenas os ex­
ce.s.sos. A$ reformas feitas criterio­
samente só podem me:ecei- .2plau-. 

"""· 

zer que votar-ei a favor da reestrutu­
ração, mas também para com~ater 
os que injuriam o Senado da Repú­
blica, movidos, muitas vêz.e.s, ou qua­
se sempre, por interêsess pesooal mal, 
feridos. 

Estou acostumado à vida parlamen­
tar e ·ã. jornalú;tica; sou doublé de 
parlamentar e ·jornalista. Muitas ve.­
ze:s, há uma pretensão que· não pode 
ser atendida, seja no projeto, SeJa 
pela Comissão que o organizou. En 7 
tão,.. o jornalista vai para a redação 
e critica o senado ou a Câ~ara dqs 
Deputados, porque não dão public_i­
dade, permitindo a gerência a divul-_ 
gação da noticia. Mal, porém, conse­
gue um lugar, acalma-se. 

Desejó, ainda, frisar o caso daqueles 
que entraram aqui pela porta fácil 
da ausência- do concurso, protegidos 
pelo "pistolão'' que hoje atacam, re­
velando~se os mais- ferinos na acusa­
ção ao projeto. 

Sr. Presidente,_ o projeto por v. Ex. a 
apresentado em nome da Comissão 
Diretora merece todo o nosso -respeito. 
"As divergências que tenho a respeito 
do mesmo são de minúcias e não al­
teram a estru~ura do trabalho elabo­

Assim; o Diretor da Taquigrafia, 
ora a.ssoherbaC:o d{! serviços Ql!e o le­
varão fatalmente à estafa .mental, po­
derá orientar s-eus soiegas de modo a 
que Ee aperfeiçoem,· cada vez mais, no 
l'egistr<J. taqui·:SI'áfico dcs debates desta 
Casa. 1 

Como vê o Senado, propomos a 
,criação de- dois cargos de Taqu•graf:;­
Revisor de nível mais elevado, mas 
em c-ompensação determinamos que 
os cargos iniciais da cla~se de Ta.qui· 
g~afos, em número de sei.s, sejam su­
primidos à pra:porção que va.garem. 

No Projeto, em relação às pr{)mO· 
ções, introduzimos u mnovo sistema, 
qual seja o da a.puração tl~ mer-eci­
mento por meio de provaS entr·e os 
Taqu'grafos de cada classe. · 

P<>de parec-ei', d-esarrazoadn essa de­
terminaçãD, mas V. Exa., Sr. Prêsi­
dente, p-erceberá que ela t-em pJr fim, 
sobr-etudo, incutir no fi.nimo dos fun­
ci-onáriQS des.sa Diretoria do Senado n. 
pr~ocupaçã.o de aperftii-;Darem seus 
conheciment>OS técnic"Js, necessários e 
úWi.s para o ... -apanhamento dos de:Ja­
t~s. 

rado por v: Ex.a, que, realmente, vem! Vê V. Ex.a. que a c-om~sãg Direto­
melhorar os servi"OS da Casa. Ira, embora -pro'P-Ondo a ermçao de ln­

'·9 'SR. DOMINGOS VELASCO - Na oportunidad~ da aprecmção de ?a;es. procur-ou compensar sem pre­
Nao estou de acôrdo com V. Ex:. fi. cada emenda dueito ao, senado as JU:tz.o do serv1ço, a despesa dela decor­
Q~B;l-quer iniciat~va neAsse sentido. é razões pelas Quais vou apelar para os rer.te. em tempo rápi~o. ~ op:Jrtuno. 
crlt1cada, e, mmtas ·vezes, a c-:-it1ca meus colegas no sentido de melhora-I Exlstem na cla~-e tmcml do quadro 
é de ordem pessoal, o que lhe th:_:a.jmentos se possível o texto apresen~ ~~ d0 Taquígr:J.f-os duas vagas. Com a 
a aut<>ridade. ltado pelo nobre sefiador Al!redo Ne~ c1iação de dois car:ras ?-e Taqu~afo-

0 s v·vald ·"L ·ma _ Mi h ob- ves. (Muito bem~~ muito bem>. Rev11::or, outras duas ah s-e drtrao com 
! · z~ 0 t A n a I as promoções subsequentes, resultand-o, 

servnçao nao chegou a esse ponto. · Durante o d~scurso ão sr. Do-~ pürtanto quatro luO'ares vaa-os. 
· O SR. DOMINGOS VELASCO -~ mingos Velasco, o Sr. Alfredo Ne- ' "' ." w •• 

Notem os Srs. Senadores, o que se ves deixa a cadeira de Presidente -N-o. momento, Sr. Presidente, nao 
vem propalando relativamente a -esta que é ocupada pela sr CarlcS' ocorre calcular despesas; s-e o tivesse 
reforma : dizem que nós criamos car- \ L-indenbcrg. · t-e.ito, teria conchüdo que a economia 
gos para nos:oos _ filhos. genros; ;tfi- I de.c{)rtente das quatro vagas compensa 
lhad"os,. apadrinhados ete. :f: a erí~ 0 SR. PRESIDENTE: a despesa com os cargos superiores 
tica que se ouve. ... I cuja criação propusemos. 

o Sr. Vivaldo Lima -- 1!: a. fama! Continua a discussão. No discurso ôntem aqui proferido, •e 
~~e corre. que não pude c-ompletar porque termi4 

O SR. DOMIDGOS VELASCO - O SR. ALFREDO NEVES: nára o tempo de que. dispunha, d-eixei 
Aí e.st~ pr-ecisamente o êrro. _ (Não foi revisto pelo orador) _ d_e referir-me à Diretoria da Taqui.g!a-

Eu, por exempl-o, sou defens-vr do. sr. Presidente, depois das palavras 1 ha, o que agora faço. 
proj~to. Acho que V. Ex.a Sr. do n-obre Senador Domingos Velasco I Há, no Projeto de Resoluçã·o, uma 
Pre.std-ente, co?ced~u po~cas melhO· eu não podia deixar de vir à trl~ tab-ela relativa ao funcionalismo da 
rias aos func10nános, mmha ~nnen, buna para agradecer aS. Exa. as re- Portaria, a qual tefá de permanecer 
da <lS favor~;e m~is. Vou, port!!nt~, bu~a J?al'a agradecer as. Exa., as re-· como a apresentamos. 
defende-la com unhFs e de1."'.tes , ferenc1as com:cortadoras ao Projeto I -
a fim . de obter a sua aprovaç'::ü. que tive a hoiira de- relatar na Co- Entre!anto~ quando da aprovaça~ da 

Fui deput,adu feder:ll durank: dez missão Diretora. Resoluçao n. ~ e da En~enda n. 10, 
1tnos, e estou nesta Casa há quatro. Jâ no discurso de ontem p:rücurei em que s~ cr~avam ma!s _53 c_argos 
Não tenho, entret.anto, aqui ne~hum· justificar a atitude da ConÚssãO, que para a Portana. a ComiSsao Direto­
parente funcionáno _.: nunca ped1 p~:r apl'&entou -o P:-o-jet-ti de Resolução ra d_esde l~go est~beleceu que as pro­
pessoa alguma. Nao possuo c1.ndi- n.o 55 em cumprimento. de um com- moçoes ser1am felta_s na fo~ma d .. ter· 
dato pa:a _qualquer cargo_ neste_ pro· promisso assumido com 05 Srs. se- mmada pelo Plen~rw; isto.e;as vagas 
jeto ; s1mplesmen_te dfSe,Jo melnorar na dores, por ocasiãú da rejeição to- 9.')~ cargos superiOres _ ser1~m prf'en­
a sorte dos funmonános do Senado. tal do que ree-!':+ruti:!rava a· classe de chidos, para que se nao dissesse qlle 
sobretudo d-os que aba1~o da lt;- i Oficial .Legíslati;.o, prej~dicavamos direitos de terceiros, 
tra. "O". A Comissão Diretora ~ta sea re- porém nos cargo-s inferiores, de ini­
. O Sr. Apo!onio Sales - ~e"'ln~t.e Iator, examinou com ' cautela, pro~ cio de carreira, não se:ia preenchidas. 
V. Ex.a um apart~? ·n(Assentzm.ento curando ser justa e equitativa nas Fizemos _!lS promoçoes decorrent.Ps 
do orador) - V .A ~ · fa7:. afiim:J.- suas pl"opvsta.s. os s-erviços da. Secre4 da Resoluçao, bem como as nomea­
!;ão_ de alta ~elevancul. . Nao se dá taria, dando-lhes nova estrutura. çã€s. Falta a segunda etapa, que so 
a mt.-erpretaçao verdademt ao s-en-~ Não era possível tnzê-1.-J~ entr-etanto, não cumpriinos porque a emenda n.0 

tido' dessa reforma, com _!lo QUll.l Y • sem pro-pôr a crla.ç1o de alguns car- 10 não acrescentou uma disposição 
Ex:.a conc-orda. Eu, qu~ nao a :1cs:to gos, compensadas p-ela supressão de determinativa de como seria feita a 
em todos üS pontos, nao posso c~n- outros, sem qualquer prejuizo para , hmpeza do edificio do Senado, 
tudo, deixar de reconhecer o sentido ri o Senado. . 
just~? da mesma. 011;tem_, passou-s-e Quando examinamos a parte relaM O _Sr. Vwaldo Lima - E o de que 
com1go o seguinte eptSóc'!Io : e:stava I ~iva ao Serviço Taquigráfico, atraiu P~~crsa rea~ente o Senado, é de au­
ll-êsta Casa quandü •·ec:ebi t.-2-lefo::~ema nossa atenção 0 excesso de tra.ba4 xrhares de llmpeza. 
de pess-oa amiga, da. minha. i!"ltimi- \lhQ do Chefe desta Diret-otia, forçado o SR ALFR,EDO NEVES _ Então 
da de'~~- merec-e~c~n. de resp-eito_, ~~u~ la permanec--e> no recinto horas a. f~o I Sr. PJ.·e.sidente, a Comissão Direwrá 
me r4-:sse sem_ mal.cJa, c:1n_dldam-~.-.lte. e r-e-sponsável, outrossim, pelas atlvr· elaborou _ e 0 senado há poucos 
~ . "OJ?-Vi du~t!: C!-ue caaa Se-nador dades da Seção; dal, sugerirm9s· a dias aprovou um Projéto de Reso-
terta direito à l!":.drcaç~o de um can- criação de .mais dois car(Jos de taqui4 ll - d t- · f - êt 
didat-n. Se c meu caro amigo tiv~r grafoS-revisores com a função espe- uç~o. que e ermmav~ as. un9oes os 
êsse direit-O, serã qu-e pod-erei utm- cifica de substibi!' o Diretor no tta- a~xrldi~res da P9tortaràra, mclum~o as 
llzá-lo ?" - Minha resposta, evid~n- balho exaustivo da revisão- :final das qu~ .. rzem respei conserva2ao ~o 
temente,. fo_i a d-e que o 1nterlucntor provas taquigrâficas. Então ima-gina~ edrf1c10. ?e terminou a Comissao D~­
estava pessimamente m.f~rrr.1ado por-1 mos que, com 05 nOVQS taquígrafos· r_etora, na sua proposta, que ~s au.xt­
que no s-enado da H.epubltca. amda r-evisore.s, um r..comuanhar!a os deba- l~ares das duas letras. ma~s baixas te~ 
n_á"Ç! eram estas as normas das d€.·1 tes na hera. do Ex'pedi.çnte enqu:mto nam, _entr;_ suas obr1g~çoes, também 
ctsoes. outro 0 su:'Jstituir!a durante a Or- a da lim})3;:.a_. preferencmlr;nente, 
_~Sr. Vivaldo Lima - A mim fol Idem do,Dia ,c.s.sim tornand~ mais viâ- Por que d1sse. preferenc1:1lmen~e? 
te1ta a mesma consults.. vel e n·erfeit·O 0 servicc de revisão. E Para qu_e auxllrares da Portaria de 

O Sr. ?creira Pinto- Esta é, real- como êste e-xige d{l fÚncionárb. além classe mms ~leva~a. se assim o en-
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O trabalho desses homens é esta­
fante e exige, inclusive, declL~ação. 
cumpre providenciarmos - principal~ 
mente ao orador, que é médico - para.. 
q_ue, depois ele trabalho tão exausti­
vo, regressem ao lar, onde poder&a 
alimentar~.se melhor do que nos lx>­
tequins'. 

Na tabela relativa à. Portaria, a Co­
missão. Diretora fixa o nível mais ele­
vado em Cr.• 8.500,00. Presentemente 
é Cr$ ll.400,00, pois a emenda n." 10 
elevou o padrão de vencimentos do 
chefe da Portaria à letra "0". 

Argumenta-se que o pensamento do 
senado era estabelecer psra o chefe 
da Portaria o mesmo padrão do ofi­
cial legislativo de nível ·mais alto. O 
argumento, porém, é sofistico, não tem 
base nem re:=:iste a exame calmo e 
ponderado. 

Quando o senado elevou para a Ie­
tl'd. "O" o vencimento do chefe da 
P-ortaria, propôs ee elevasse o teto dos 
oficiais legislativos a PL 7, vale dizer 
a CrS 12.C0D,CO. Se o chamado "trem 
da alegria" não tivesse descarrilado 
então, teriamos estabelecido, como 
padrão teto, para Cr$ 12.000,00 para 
os bfk:iais legislath-'úS, e para os fun­
cionários mais categorizados da Por­
taria, Cr$ 8.400,00. 

l!;~se o fato, essa a consequência na .. 
tural da aprovação da emenda n.0 10 
e da p.ossivel aprovação do anterior 
projeto. · 

O comentário que se ouve por tôdu. 
parte, de que. o re!ator _da cc:missãCJ. 
Diretora pratlcou mjustlça, nao en­
contra apoio, não é sincero nem leal. 
o relator da comissão, homem de ca ... 
befos brancos e de passado digno, náo 
pratica· con-scientemente injustiças. 
não propõe medidas prejudicial~ a 
terceiros. 

o Sr. Gomes de Olil:eira - Perml• 
te V. Exa. um aparte? 

O SR. ALFREDO NEVES- com 
todo o prazer, . 

o Sr. Gomes de Oliveira - Permi ... 
te v. EX:a. um aparte? (Assentimen­
to do orador) - Basta que V. Ex.a. 
estéja relatando a matéria para _que 
tenhamos confiança de que será orren­
tada no sentido honesto. de inteira 
conveniência do Senado. Podemos 
dis-:ordar algumas vê.:es do nobre co­
lega mas todos nó~ lhe recon~e-<:_emos 
a sinceridade de atitudes, a retldao de 
caráter e de honradez. . 

O SR. ALFREDO NEVES - Mmto 
obrigado pelo aparte de V. Exa. 

O SR. JOAQUIM PIRES - O que 
é, aliás, reconhecido, n§..o s-ó pelo Se· 
nAdo como por tôda a população do 
R!o de Janeiro e da Capital Federal. 

O SR. ALFREDO NEVES ·- Fico 
profundamente agradecido e até des­
vanecido com a genorisidade dos apar­
tes de VV. Exas. 

O SR. JOAQUIM PIRES-- Não 
é generosidade, "é justiça. 

O SR.. VlV ALDO LIMA - Per! e!• 
tamente. Não se combate a reforma, 
apenas fazemos oposição aos excessos. 

O SR, ALFREDÓ NEVES -:- Agra­
.;:eço ao no_bre colega e devo dizer 
que o Projeto é suscetível de colabo­
ração. Ninguém é intalivel. Por maib 
que• procuremos acertar, bá sempre 
oportunidade para a colaboração hem 
intencionada. A reforma que tive. a 
honra de relatar, precisa da colabora­
ção dos Srs. senadores, a fim de que 
saia obra, tanto quanto pos~ivel per­
feita. 

O SR. VIVALDO LIMA - Apo!•do. 
O SR. ALFREDO NEVES - Disse, 

de começo, que não se rer~liza refor­
ma com modificações de serviços, co­
mo a que estamos propondo, sem que 
se tenha de criar alguns cargos, por 
mais avessos que nós, da Comissão 
Diretora, seiamos ao aumento do fun-­
cionalismo do senado. . 

ruente. a fama que esti_ c~rrcndo, 1 de pr-e;xu·o taqui<jráfic.o, uma cultura I tendesse a D1r~torr31- Geral, agrupados 
O SR. DOMIN.~OS V~L.\J?CO - 1 er-.:~€::'-ializada. d-etermina 0 pr.a;•eto oue àqueles q~e_cmd::;-rao da ll~peza .. 

Sr. Pre.:.~d"J:?.!e_, dlzra u, _mrc"a\mf'n4 para êsse encarg-o sejam es~oillid-:.g, A coml!':sao nu·etora ass1m dellbe­
te, que as_ cnti~as n.o Pr"?,;~t"? d6 P:-e·l p~ln- D~ret-o-r da. Taquígr-~fia, os ts~ui- 1-::ou, pDr~uc-, p!etende esta~elec_er que 
estrut~~açao sa-:> r,u;·e!flCiar~. e _.n- ""N~f-c!>"rel'lsor<:!s que maiores pendores 1

1 
o~ funcw~anos da Portaria, mcum­

conseq_uentes. Ag-::m· •. Jâ sa-c:. des-1 tl:emonstr,em uelo e.'3tud-o do nossa idio-. brdos da limpeza, estejam presentes ao 
mm·aliz.ar:t-2.s pa_r:-t a Casa, i", por i&o, i ma e d\'.S . nisuntos ~ ê!e r-elaciona- i Senado ás 7 horas da. manhã e 'se 

O SR. VIVALDO LIMA - São 
cargos que devem ser criados em fa .. 
ce das exigências legislativas. 

vim :1 tribuna, não ~penas ~ar3 t:ài-! dos. l retirem ao meio dia. 

O SR. ALFREDO NEVES - Pro• 
pusemos a elevação do número de 
A&'iêSsores Legislativos de três para. 

.-

• 
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ClitO. Criamos, assim, cinco cargoa; 
mas está demonstrado, como pro­
curei ontem deixar cl~ro, que é uma 
c::-r.ti:;.:ncia a que, não podemos es­
Cf'),-_r. 

;'.r. c;omiS!:?o de Constituição e Jus­
t•,.~·, po1~ seu ilustre e operoso Presi­
rtinte, p::~ .. • vez~ seguidas, mDst.ro~ 
a. ccn'.'2ni~ncia ds se estabelecer ali 
um4 J~sez5orill Legislativa.. • . 

O SE.. VIVALDO LI!.! A - Apenas 
o Ctt!.~ nos preocupa é o p_rov~ento 
de'"~:s assessorias: se serao, preen­
c:· :c:.·:-; :~cr' elementos capaze3 de exer­
c::-. <.1, l'l~Lc.s. 

O : · . AliREilO NEVES :-. N~ 
c .. ~J d.:.' L:>m:.S~ãJ de constltulçao e 
Jv.::: m;.ormo a V. ~~a. que houve, 
L.w\..J 1-;;o, tal prcoc~paç.ão, ao pl:o­
t:ura:..· atc.lder o serviço sem cna.r 

· cr.r:-c3. o 1. 0 secretário escoih~u ~n­
trc cz Redatores Revisores doiS IJa­
c!lrrL.:.s em Direito, sabidaJ?~nte cal? 
tirc~inio forense, funcionarws assl­
ducs e dedicados ao trabalho, lottlndo­
os na comissão de Constituição c Jus­
tiça a título de experiência. 

O SR. ALOYSW DE OARVALHO 
_ Onde têm dado muito boa conta 
das suas funções. . 

O SR. DARIO CARDOSO Ina in­
terromper o discurso do nobre sena­
dor Alfredo Neves para dar um apar­
te no mesmo sentido do de V. Exa., 
0 nobre senador pela Bahia· . · 

Realmente, foi do entendimento 
que tive a honra de manter com o 
Sr. 1. o Secretário, que redundo~ _a 
criação na comissão de Constitu1çao 
e JustiÇa, da Assessoria Técnica. Te: 
nho · a satisfação de declarar que { 
resultados foram os mais oenéfi~os 
possivei.s. os membros dessa Conus­
são poderão dar testemunho . da ope­
rosidade e do.s grandes serviços que os 
asseSsores estã.o ali prestando. Sua 

~ nermanência é indispensável e não 
' sê pode negar a outras Comissões, 
também impor-tantes, corp.o a de Cons­
tituição e Justiça, a criação de um 
corpo de assessores. O aumento do 
número de tais cargos é necessidade 
inehitá.vel, a. que o Senado não po­
derá· fugir. 

o Sr. Vivaldo Ltma - Permita-me 
V. Exa., mais um aparte, apenas pa­
ra completar o p:m.samento do no_Jn:e 
Senador Daxio Cardoso. No que dlz 
respeito à Comissão de serviço Pú­
bli:o Civil, de que faço pa.rte, reco­
nhecemosa .nz.cessidade de uma asses­
soria técnica. Temos qua trabalhar 
sozinhos sem auxilio de ,uma pessoa 
que nos possa trazer . colaboração, a 
fim de elaborarmos os pareceres. De­
vemos. apenas ter cuidado na ~côlha 
dos assessores, a fim de que nao se­
jam ~lexp.entos impostos a nós pai'a 
atender a pedidos. Desejamos ter 
a.sse.s.wr técn~cos na verdadeira ex-
ipressão da palavra. . 
·O Sr. Darzo Cardoso - Com o m­

tuit<;, · de esclarecer o nobre Senador 
Vivaldo Lima, devo dizer que,. de 
acôrdo com combinação feita, os Téc-

. nicos · da Comissão de constituição e 
111 Justiça pai-a lá foram em caráter es­

perimental, num verdadeiro período 
de noviciado. · 

o Sr: Daiio cardos o - ~te deve­
:rla sE!!' o critério adotado em. tôdas as 
Comissões. · . o Sr.. Vivallo Lima - E' o que sin­
ceramente desejamos. 

O SR. ALFREDO NEVES- Vê .V. 
Ex:a.,_ o cuidado com que o primeiro 
secretário vai tentando resolver os 
problemas do funcionalismo da ca.sa. 

OSr Vivaldo Lima - Lamentamos 
a.pen~ não continue nessa função por 
mais alguns anos. pois confiamos in­
teiramente no critérJo.de V. Exa. 

O SR. rALFREDO NEVES - Obri­
gado a v. Exa. 

Sr. Presidente, a tercsira pe.s..-::>a 
Que também eAerce função de assesso-

~ 
na Comiss.;o de Constituiçfi.:> e 

~ ~tica é o secr;:tá!'~O da me-?ffit\, ba­
• ~._.~1 em Direito, que desde logo o 
iiJ in-corpQl"a.r dois outros que para 

ali ·foram: !El í'/. Exa., está vendei pe­
lo t-estemun..ll;:g de um dos elementos 
da. Comissão. que ês.ses auxiliares es­
tão desempenhando perfeitamente 
suas atribuiçõe-s. , 

outro ponto que- despertou a aten­
ção do 1,0 Secretário foi o relatório à 
economia. A Redação de Anais tem 
excesso de funcionários. -Tanto assim 
que já se deram ,no de:urso da admi­
nistração do eminente Senador Mar­
-condes Filho, cinco vagas que até ho­
je não foram preenchidas. Sôbre elas 
corre pelas Comissões o processo .re­

equipea especializadas, disporão oa 
congressistas, permanentemente, de 
todos os dados necessários à elabora-. 
ção de Projetos Legislativos sôbre 
qualCIUer assunto. 

Sr. Presidente, quando somos es­
colhidos para o ,Cong1·esso, os eleito­
res não nos elegem aten:ctendo às nos­
sas aptidões neste. ou naquela maté­
ria.. Para aqui vêm médicos, bacha .. 
reis, engenheiros, agrônomos, vet.eri­
nários, conta,bilistas e funcionário$ 
públicos. _ 

lativ? _à supressão de quatro. vagas. O Não é possível, apesar 'dessa mls­
pleaarw so tomou c.onhemmento de tura de profissõeS, conseguir-se na 
uma de~s~_- vagos. No projeto _em"·evoluçã.o atual e na. trepidação' do 
curso se dwpoe que, agora o proJeto momento, e.speciali.stas para todos os 
caso se dê o aproveitamento dos assuntos. 
atuais funcionários, as respectivas va· 
gas serão suprimidas. 

Se a Comissão de Constitui~ã.o e 
Justiça concordar na permanencia 
dQs três funcionários, lhes daremos o 
padrão 15, correspondente ao que re­
~ebem l}oje na Letra O e suprime:re­
mos, concomitantemente, os cargos 
vagos. Nesse ponto não haverá au­
mento de despesa. 1!:1a só dará com a 
criação do Assessor Econômico e com 
a criação da Assessoria da ComJ.ssão 
de serviço Público Civil. 

O Sr. Pereira Pinto - A Comissão 
de Economia necessita muito de um 
assessor técnico, como, aliás, já fiz ver 
a v. Exa. 

o sr. Vivaldo Lima - !:s.se critério 
pode ser adotado em tôdas as Comis­
sões. Atualmente, o relator de um 
projeto qualquer se vê obrigado a pe-
1"ambular pelos corredores e gabinetes 
dos Ministérios, Divisões e Departa­
mentos, em função de mensagefro, 
humilhante e constrangedora, à pro­
:mr;t de esclarecimentos e dados. Pre­
firo d.ftr meus pareceres certos ou er­
rados, a ir a êsSe!:i lugares. 

. O SR. ALFREDO NEVES - E' 
uma funçãO que depende de tempo, e 
de capricho de quem a exerce. ~. 
quando nós, relatores, desempenha­
mos nossas funções. perdemos tempo 
excessivo, que seria mais bem empre­
gado nos Ministérios, defendendo ·os 
interêsses dos nos.:os · Estados e daquê­
les qUe, diàriamente~ nos solicitam o 
andamento de suas pretenções. 

O Sr. Vivaldo Lima - Com a aju­
da de um acesoor técnico, ao qual 
será atribuida a função da coleta dos 
elementos ilJ.dispensávei.s à. elabora­
ção de pareceres - o relator terá seu 
trabalho grandemente facilitado. 

O SR. ALF'RJEDO NEVES - De 
fato. o assessor fornecerá todos os 
elementos necessários à formação dos 
processos. 

O Sr. Pereira Pi.1Íto - APJ,·oveito a 
oportunidade para declarar que du­
rante oS nove anos em que presidi a 
ComiSsão de Indústria e Comércio e 
depoiS a Comissão de E-.:onomia. ape­
nas tivemos como· auxiliar o .segundo 
secretário da aludida Comissão - Se­
n}lor Aroldo Moreira - que_ durante 
muitos anos, nos vem prestando ines· 
timáveis serviços. 

O SR. ALFREDO NEVES -.Se­
nhor Presidente, quanto à. despesa, 
não posso deixar de justificar, igual~ 
mente. a criação de quatro cargos de 
Oficiais Bibliotcários e de quatro Ofi­
ciais Arquivologistas. 

Determina o"' Projeto, entretanto 
que o ingresso nas referidas carreiras 
fará mediante concurso de provas e 
de títulos. Resguarda-se.· portanto, a 
nossibilidade da nomeação - para 
Bibliotecári<ls ou Arquivistas do Sena­
do - de funcionários que não tenham 
aptidões especializadas para êsse mis­
ter. 

Ninguém ignora a importância que, 
cada ve:;: mais, adquir? a fo11.na"8.0 de 
\:::tas bibliotecas nas r/sJ.s do Pada­
·nento ca:.azes Cl~ '!1'( -~·wbr no fu­
t'.!ro. a":Se~s:J-rr.:; t~...,::~ .... ,, <:1::--s y"-··i"'<> rr. 
~ocblidade=: - rnrrr:J''>~ :.;'1, ]\1'<'•1;..,;.,1. 
e Direito. Atravd dt:. for.-n3.çf:l ::e 

Assim, por exemplo, quando um 
médi-co deseja colaborar, de al,gwna 
fol·ma, oo elaboração de proj-e-to de 
n.atmeza jurídica, sente-se em difi .. 
culdade para justificar e defender, 
de maneira cabal e precisa, seu pon .. 
·to de vista.. 

O Sr. Dario Cardoso - Pemite V. 
u.m aparte? tAssentimento do orador) 
Em rela,ão .aos funcionárnos espe::. 
ci~lizados para a. Biblioteca, a quê 
V. Ex. a está se referindo, o nobre 
co .. ega tem plena razão. Uma bib!io~ 
tece, quanto mais n~ero-sa, ma.i.s 
inútil se técnicos não facilitarem as 
intormações. O senador não · tem 
t.zmpo pa.ra procurâ,r elementos de 
que necessita para consulta, e então 
os livros se tornam inúteis nas pra .. 
teleiras. 

O SR. ALF.R.ÉDO NEVES - O 
aparte do nobre Senador Dario car .. 
doso antecipoU meu raciocin.io. Eu 
mesmo, no desejo de colaborar em 
determinados projetos, senti dificul .. 
dade em colher elementos, a tim de 
esclarecer meu espíritO e votar em 
p:ena conreiência. 

O Sr. Vivaldo· Lima - E' o caso 
da Comissão do Serviço Público. Dos 
seus sete membros, quatro-. são médi­
cos. sentem-se em dificUldade para 
opinar sôbre matéria fora de sua es­
p·ecialídade .· Se não tivéssemos uma. 
Biblioteca bem dirigida como elabo:.. 
rar pareceres .!;ôbr.e Direito Adminis .. 
trativo e Direito Público? 

O Sr. Nestor Massena - Permita 
·o nobre ·orador um escla.ree-imento. 
Est~ve, há quatro anos~ nos Estados 
Un:dos, por delegaçãO" da Câmara 
dos Deputados para estudar a orga­
niza-ção do funcionament-o da Câma .. 
ra dos Representantes; e visitei, €m 
~_--: a~hington, a Biblioteca do Capitó­

-lio, considerada a. primeira -do mun .. 
do. A sua organização é maravilho­
sa. Designado um deputado ou se­
nador relator de determinada maté­
ria, a Biblioteca me..nda-lhe imedia .. 
tamente, sôbre O. assunto, a relação 
de todos as trabalhos, inclusive os 
publiêados em revistas e jornais; e 
pede .. lhe que se mais alguns tlemen­
tos desejar, que os solicite. ·Ainda 
mais: ·se o parlamentar não .estiver 
habilitc.do a fazer 'a tradução, a Bi­
blioteca encarrega~e deSse trabalho·. 
Cabe oos assessorts fornecer todos 
os elementos necessários ao relator." 

O ·Sr. Vivaldo Lima - Perm.ita­
m.e. completar o aparte de V. Ex.".' 
Vlsltando a Biblioteca do Capitólio 
um dos seus funcionários perguntou~ 
me "O . .senhor é médioo? Escreveu 
algum. trabalho .sôbre medicina?'' 
"Sim, respondi. Tenho vários traba­
.hos de minha especialidade. "Então 
devem constar desta Bibliot-eca" dis­
se o meu int-err.ecutor; e em p~ucos 
momentos apresentou-me todos êle~ 

O Sr. Nestor Massena - o traba­
~ho é perf-eito. 

"' O Sr. Vivaldo Lim& - Tõdas as 
;"l"C~tuçêes br.asilcirz.s estão classifi­
:':;,_~:·::.s na Biblicteca do C.;a.nitólio 

I :P ' 

O 8R. /~LFR-EDO I'rz-"VES - Sr 
Pr~~idente, o d~bate ~a C1Ue v. Ex.; 
está assistindo... · 
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O Sr. Vtvaldo .t.im"a - Deru.or.stra. 
a necessidade das assessorias téc:I'J­
cas. 

O SR. ALFREDO NEVES •.. põe 
em -evi~éncia a, razão do, Proj-eto de 
Resolu~ao, q'uando atuuenta, emi>Ora 
modestamente, o númem de As&esso­
res Técnicos~ Se bem estabeleça As­
ses.sores da.s ComisséBs de Finanças, 
de Constituição e Justiça, de Econo­
mia e d-e S.-;rviço Públicos Civil, de .. 
verão trabalhar em equipe,, sob a che­
fia de um dêles. E po;r quê? Para ha­
bilitar-$e a fornecer . aos Senadores 
os elementos de que necessitam para 
r-elatarem e elabo-!are.m proposições, 

O Sr. Dario Cardoso _.... V. Ex.8 

deve estar lembrado na troca , de 
idéias sô:Ore a reestruturação em cau­
sa - que op.ús restrições à criação 
da. Assessoria. Técnica centraUzada 
numa Ditetoria. No meu entender, 
os assessores deveriam pertencer às 
respectivas Comissões.· Rendi-m"e, po­
rém, ante os argumentos opostos por 
v. Ex.8 • O ProJeto de Resolução es­
tabelece o trabalho de equipe. Acei .. 
tei, ·as razões do nobre relat-or. Dessa 
foJma. concorrel'emos para maior a.per 
[eiçoamento Cios nossos trabalhos. 
Há pouco o. nobre Senador Vivaldo 
Lima referiu-se à Biblioteca do Ca.-. 
pitlio eiXl Washigton em Ielaçã.o aos 
seus trabalhos. No Brasil já, temos, 
fel.izJ;nente, coisa igual. certa ocasião 
visitava eu a F\a.culdade de Direito 
de São Paulo e o seu Diretor - na· 
MinJstro Honório Monteiro - levou .. 
me à Biblioteca. e perguiltou .. me se 
ha.vla · publicado algum trabalho. 
Resrpondi-lhe que escrevera algu.na 
sôbre assuntos jurídicos, mas não 
acreditava constarem da Btblio~ 
publicados, como fora~ no meu Esta­
do. Em cinco minutos o Diretor da 
Biblioteca apresentou-me diversos 
trabalhos ·meus, inclusive um do qua1 
não mais me recordava. Já temos, 
portanto, no Brasil, organizaÇão téc­
nica. semelhante à dos Estados Uni· 
dos. 

O SR. ALFREDO NE11ES- O fa­
to, Sr. Presidente, de se estabelecer 
o tràba.lho dos assessores técnicos em 
equipe não quer diZer que a.s Comis·. 
sõe:S fiquein · privada.s da sua assi,s.. 
tência, em sllilS reuniões. Quail.do, 
por exemplo, se reunir a Comissão 
de _Finanças, os assessores legislati­
vos es~ializa.dos em assuntos orça .. 
mentários e financeiros, estarão pre· 
sentes à reunião, para prestar os es­
clarecimentos porventura nece:ssários, 
o mesmo acontecerá com is outras 
coniiEEões. 

Sr. Presidente, essa. a. selnente que 
lançamos para, de futuro, quando o 
Stmado tiver edificio. que comPorte 
as amplificações dos seus .serviçoo 
contar com U.'lla Biblioteca à altura 
da.s nossas necessidades e uma asses­
soria Técn~. a ela anexa, capaz de 
fornecer I!Os Srs. Senadores toàos os 
elem"entos para, com mais eficiência. 
e maior descanço físico dese:mpenha~ · 
rem o mandato digna e corretame:ó.­
te. 

., 
Sr. Presidente, só · com a criação 

da Assessoria Técnica. nossos traba­
lhos alcançarão o resultado deseja .. 
do. ~les jâ são éficientes, dirã V. 
Ex.a mas quando assim me expresso 
é no sentido de dar aos cOfio"Tessis­
ta.s tempo Para atender às ·solicita .. 
ções constantes, dos eltitores que o 
mandaram par aesta casa. A efici-. 
ência desse trab3.lho, jã a temos, mas 
com esfôrço de nos~ parte, com 
grande dose de boa vontade e abne­
gação, rel€ge.ndo, · por vêzes, certos e 
determinados interêsses, para betr 
cumpi"ir o nOiSEO dever. . 

o Si. Gomes de Ofiveira - A im· 
cmtânc;ia des tarefas a que o Sena· 
dor· tem 'que atender, só po-derá be.nl 
alcançá-las o trabalho de equipe, CO· 
mo V, Ex. a éstá prognostica;,1o. 

O SR. ALFREDO ~rEVÉS - Agra. 4 

de-:::.o o auai-te de V. Ex. a.. 
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Vê v. Ex.• Sr. Presidente, que a 
;!ODlente está Ia.nçada. Germinando, 
oomo o concurso d.e outros Sr.s. Se­
pad-oreS, tornar-se-á árVore frondosa 
e produzirá sombra em benetfció de 
l;octos. 

DIARIO DO CONCRESSO 'NACIONAL ( Seçl!.o il) 

Na letra "K", pÍ'esentemente, há! Legislativos, proporcionando uo Se-
53; fixamos 32, sendo os reJtantes nado, em compensação, 40 Dactiló-
promovidos. grafOs capazes. 

O Sr. -Pereira. Pinto - Estou sa- Essa a nossa intenção. Entretanto, 
tis!eito com às infomações de V. Ex.r., na tabela, têcnicamente, nã::> me era 
porque verifico, realmente, que os pos.s1vel apresentar, sem des')nestida-

Sr. Presidente, sôbre o caso dg, por- funcionários antigos não serão preju- de um quadro mostrando quais os 

Janeiro :lc 1955 135 
--·~ 

seriam feitas diretamente n~s ;":J>ües. 
i.sto é, nos In.stitutoo, nos serviçr.s 
técnicos dentro e fora do Dl.strito 
Federal, oom a finalldade de obterem 
dados necessários ao seu t-:~ba!ho. 
Isto, penso, viria harmonizar· os çon .. 
tos de Vlst.a dos dofs honr<:l.dos se• 
nhores Senad.~r~s. taria, feitas ainda êste mês as pro- dicados pelos novos. - cai-gos vagos. Por êsse motivo. é Q.UC 

moções. resultantes da Emenda n. 10, 0 SR. ALFREDO NÉVES ~ Na se encontra no Projeto repd~ilias vê-· O SR. ALFR.EDO NEVES ·- vvs.sa. 
e completadas com o Projeto de Re- tr há f i . i . d zes, o têrmo "vago", que JJr)de, real- Excelência tem razão, porém vou 
solução já aprovado, teremos 29 va- .le a "J .. · 55 une onar 08 am 8 meste, criar confusão no espírito dos dar-lhe uma informação. v EKP é 
gas. sem prOmoção. senhores Senadores. · homem de boa fé e dignidade, que 

Tenho ouvido do Presidente da Co­
missão Diretora e também de seus 
membros o firme propósito da supres­
!fi.o dêsses cargos. 

Na distribUição que fizemos ....:;.. co- 0 Sr. Apolônio Sales _ Pela lei- muito respeito e admiro 08 oru.iais 
mo se verificará - já reduzimos de tura do avulso 56 percebi que estavam de Pesquisa - muitos dêles - vol-
108 Para 102 Vamos ter 6 V•=•· mas ' tam com os resultadQs av~rr.as n() 

• -e-· • sendo criados cinco cargos de Asser>-·~as se d••"ao na·o só em eon•~•ue·n dia do povame-nto. Receiõ. que o 
c;::o~ ..... • ~'1. - sores Técnicos. medida que muit03 
ela das promoções a serem fetas, co- "dvogam e contra a a.ual eu n:lo me mesmo aconteça no Senadc. Não 

on·-em, alguns Senadores. no tér- mo porque já existem vagos e não ~aloco. Entretanto, entendo que se tendo êles ponto nem fiscalização, só 
mino do meu discurso, fzeram-me in- preenchidos 3 cargos de Oficiais Le- precisa, realmente, de um.a .A.ss-e.:.so- viriam ao trab:1lho no primeiro dia 

· ,terpelações relativamente ao quadro gislativos. ria Técnica, e não será com cinco de cada m~s, r-ara rec3hcrem 03 
~e/uncio~ã:_~ios, constante do Proj.eto. O Sr. Apolônio Sales -Permite· v. Assessores, ,três na Cl1mtssão de Pi- v-ancimentos. 

e a sua et ura, parece que se crtam Ex.• um aparte? (Assentimento do nanças e dois na de Constit.mçã.o e · dezenas e dzeenas de cargos O Sr. Guilherme ll!alaqU!ei;; - .MM 
· j orador). Des~jo esclarecer a V Ex.a Justiça, que se atenderâ a êss-e desi- deve haver fiscallzacão. 

Poderia ter deixado de tnculir D:l. o motivo pelo qual, ontem, compu!- deratúm. A Assessoria Técn~ca, na.s 
tabela certo scargos; então não criada sando o Avulso, tive - não dir~>J. dO.- diversas comissões. deve ser feita 
dúvida no espírito dos nobres Sena- vida, .porque não a poderia ter - o através de contrato e não d~ nomea­
dores. • desêjo de obter informações de V. ções efetivas, porque é muit-a humano 

Pediria a atenção do meu n;Jbre e Ex.a. E' que, na elaboração desse que se ette e, .muitas vê~,'>. dá-s~ 

· O Sr. Gomes de Oliveira - E' a 
desgra,ça da realidade das coisas, do! 
hãbitos, mas, que devenios procurar 
corrigir. 

Avulso, quatro colunas foram estabe- estabilidade a um AssessJr Técnico 
querido colega, Senador A,?Olônio sa- lecidas, sõbre carreira, padr§.:>, exce- que, mais tarde, revele inaptidão O $r. polôniu Sales - Permite V .. : 
ies para a exp!ica.çào que you dar, a dente se cargos vagos. Somando os para o desempen_ho do cargo. Ex.a utn apa"":te·? 
!sse respe.ito. so d 

cargos vagos. man o os cargos ya- O SR. ALFREDO NEVES - Nê:is-e O SR. ALFREDO NEVES - Cóm 
o 'Sr. Apolônio Sales Es- gos da primeira página, 'obtive 114; pOnto, estou de acôrdo com vo.ssa prazer. 

tou ouvindo em V. Ex.a como imenso os da segunda, sete: ê os da t~rceira, Excelência, mas para CO!ltratarmo.s 
prazer. . 40. Asslm, tínhamos aproximadam€n- Assessores Técnicos. necessál'io se:i9. o Sr. Apalóftio Sales- Permite V. 

o· SR. ALFREDO NEVES - Diz f te 160 cargos novos. estabelecermos, para os :n2smos, ni- trouxe· o ar-gumento-
o Projeto: 10 oficiais legistativo -·, Compreendi que nã~e tra,!;;ava de vel de venciment-o...c; muitn maiot" do 
Nível 15. Haverá, portanto, dua::; va- 160 cargos criados; masl" não tJUde cá-. aue ·os dos funcionários sur:-e'do~·es àa 
gas nesa referência. · 

1 
pacitar-me quais eram os cargos no- Ca-Sa. 

Reestruturando o quadro, ou por l vos e q!lais os decorrentes de simples O St. Apolônio Sales "-- Est-ou. de 
outra, dando à pirâmide d.estnt.uição I promoçao. . 1 acôrdo q~~ se pag?em bem, norem, 
equitotiva,- porque, agora, o que te-! Era esta apenas a curt:Jsidade que:.quc se exiJa b2stanuc. 
mos são paredes quase ver~alS, com 1 tinha. soube, porém, que foram. apre-1 ~ . ~r ,, .. _.,r, • _ .... , 
base enorme- tivemos que tazer me-\ sentação das emendas ao i:A'fJJeto, oi O_SB .. n. .... J~.l"'(.~o NE~ES -:J?ai a 
Dwr. dividir os cargos. Atualmente, I que fôrça a volta do mesmo as co-, dú_v1da. Se o íato de m_tro::tuzmno.s 
na letra "0" existem 8 fundonários, missões respec~ivas, para novo exame no ~:?enado A~ess.ores Te-::mcos com 
e propuzemos que esa clase p-asse a· do assunto. Guardei-me, <>ntâo, neste t vmCimentos m~I?r.es do. quf~ os 9-ue 
eompor-se de 10 servidores, I ensêjo, para pedir_ apenas um quadro: recebem os O!ItialS LegiSla~Ivos. na-

-~ ~ . _ i comparativo a v f Ex.11 a fi'll de que, i verá recíamaçoes. co~tantes e de f';l-
Ve, portanto, :::.r. Presidem~~. q~e 1 com asua autoridade e ca'1acidade I turo, com a exphca.çao menos razoa­

lláo cri~mos cargos; apenas ·~:;:·ausferl- 1_ expuses~e ao senadQ a mat~ria, sa~ vel, repentinamente ~es f~nc}oná~ 
mos do1s luga-res, do mesmo 1Bdro, .da i tisfazendo a minha curiosidad~, Nada rios conseguem uma eqmparaçao aqu~· 
letra. ·~~"· e.uponhamcs, l.!aL"l ~ ~e- J mais hom•e que isso. Ies que recebem ap~nas. uma _grat:-
tra •·c . : ficaçã-o. Tremos, entao, brado· do nJ-

t 1 , "N" , .. 9 · O SR. ALFREDO NEVES -Estou vel comum dos funcionários públicos 
oG"~i~!~n~~g~Ia~ivo~-.ril Na .L dist~i~~~ào,l justam~nte proc~rando esclareüer o i os. servidores da Ca.sa Legis~at!v.-1 oue 
roram estabelecidos 15 Oficiais r.egis-! assunto. · . ! ate o momento presente, tem acom­
lativos, o que vale dizer que para a\ o Sr. A110lünio Sale:; - Ali:is, rom \ panha.do, ape_nas. em meno~ escala, 
letra 1 N" teremos que tirar. da letra muita proficiência. . 1 q~ax:to .R!> n~B!-o de class~, ~. ad-
"M" 6 funcionários, que <ter:.to pro- 1 ·- ~ ,... .... 1 mmtetraçaQr publlca. ESsa a dlflcul-

, .'d l t "N" Assim · · im O gg, AL.::RlJ.DO 1\fEVES -·O p_v-1 dade. . , 
movi os à e ra · _ • J.S&"} : , jeto cria cinco cargos d-e ASsC!ssores 1 • ,. "' ~ ~- o. 
portará nu!lla promoçao, !iem que ~a ... : Técnicus, dois de Taqumr:afos R-e- Se efe~1varmo~ p._.~.,oa.:-; lo .~.calmvnte 
ja oportumdade da criaçao tlfi! caroo .. 1 visores, quatro de. Bibliot!:'cãrh13, Q.Ua- c!l'paze.s, JUlgamos seJa 1s~o um es­
novos. · ( tro de Arquivologista e quar~:nt.c.. de ti?lul? para qu~ trabaiE,em com de-

Na, letra •·M'', atualmente, há lO 11 Oficiais Au."'<ilial·es Le€,islativos. Dês- dzcaçao e esforço. Nao q1Je:re;n<~s 
funcionários. ElevaJ)lOS para 20. tes quarenta cargos, teremos. desde ~ru:·raqruese:upv:~cl~!~g~ :~:ti:~-

logo com as promoções dozo. V.::t-.O'as q "'• Então. como· atualmente são 10 da - ' < • • ' " ' • com adicionais, amparo na doença e 
~ra "M", passarão a fi:JUrar nã~ i Assim, ü Projeto manda l-J.•li:! :-.e I na. yelhicê, com os cont-ratados por 
mais 10, mas 20. I promova, depois de concursv de p!'Cw emprêsa oarticuiar que apenas us paw 

~ ! vas, doze dêsses auxiliaré_s que- são 1 gam beni, porém para o te!llPO ne· 
Po!tanto, ficarao vagos P~,ta ,PrO-l puramente dactilóg:rafos. · EstalJ.elece-; ces'sário da prestação do ~erviÇ--o. 

moça o 10~ cargos n~ letra M , . os I se mesmo, no projeto tiU>!- os li!. esmos; . . , . 
quais serao preenchidos ~Jor func10- não poderão exercer quaJq;.ter 0 utra 1 .l!:sse o rac~orímo que \ õnll~ fa-
nãrios. da letra ~'L''. atividade no Senado senãD cl..~c::no-I zendo, para. na~ propôl' a rr1açao de 

. . ., +- f' I"' . l' v Ex a técnicos IeglSlativos apenas contrata-
O Sr. Perezra Pmto - l'·U~ao, nês- gra la.. sso po .. que, oom(l - · dos mas enquadrados no runciona-

!e caso, tratar-se-á da prorn()Ção de sabe - todos nós sNn_cs gene!'oso~ e llisrllo da Casa 
antigos funcionários, para que êStes acolhedores - amanl!,a •. um dactiló-

1
. · . • 

não venham a ser prejudicadc·s com grafo, com o decorrer do tempo, qUel' 1 o Sr. Gutlherm-e Malaqwas -
funcionários novos? ser secretário do 1." Secl'etário on 1 Tant.l V. Ex.a comQ o Senadm· Apo~ 

· secretál'iO de uma Comissão. ou. ain~ Iônio Bales, no meu entender. tê:n 

trouxe realmente o argumento que ed 
pen.sava mas, jamais ousaria expor ao 
Senado: argumento magnifico quanta 
à minha idéia de que o Àssesso:. Téc .. 
nico, o pesquisador técnico, ou o ho­
mem do qual se exige. trabaUw em 
n'a e hora, não ·deve ter cargo com 
estt:~.bilidadc. De-ve ser homem con­
tmtado p2ra determinada fll~1Ção, 
porque, na ocasião em que 1eva3~ 
trinta dias para fazer uma pe.squiz~ e 
voltasse apenas para outra p~squiza. 
no fim de um mês, neste cRSQ terfa­
mos que lr em procura de outro que 
exercesse suas funções com mau; dig­
nidade. 

o Sr. VivaldÔ Lima - Era só trans­
formar os Redatores-Revisores em 
Oficiais Pesquisadores. 

O SR. ALFRimo NEVES Sr. 
Presidente, julgo já haver tom.ldl) 
tempo excessivo ao Senado. 

Tive, porém, neste debate, o con­
fõrto de verificar que a Comissãl) Di• 
retora, com seu projeto, vae. mais oa 
menos ao encontro da maioria de 
opiit.iões. Porisso, espera a COm!~ã• 
que os nobres Senadores ·Ih-e deem e 
apoio necessário para que a prooosi• 
çã·o passe em plenârio tanto quanttt 
possível sem maiores modificações é. 
sobretudo, que se mantenham os níveis 
de vencimentos propostos e que l·epra­
sentam, realmente o mais que ~ pode 
dar. Dêste modo, não pode atr:bUir 
ao projeto, feito com a melhor von­
tade e a mais pura das intenções,· o 
nome pejorativo e desagradâvel de 
novo 1'Trem da Alegria". Não, Sr. 
Presidente .. O Projeto da Comissão 
Diretora não é "Trem da. Alegria"; 
não pode ser comparado àquele outro 
que o Senado, em boa hora, rejeitou 
e que a-final poderia até ter contrf• 
buido •para que êle pe-rdesse o renome 
admirável e tradicional de Casa pon ... 
derada, s6bria e justa. · 

O SR. ALFREDO NEVES - Per- da.. isto ou aquilo. Assim. seria des- razão. Realmente, devem 1s t~cnicos 
feitamente, A promoção que ocorrer fa1cado o quadro de Dact\!ógrafos ter cabedal de conhecimentos e cu!­
será dentro da distribuição de classe~; .crue são indispensáveis ao serviço da tura e não ficar em situação de in~ 
quer dizer: dentro dos atuais 108 Oft- Ca-Sa. E' preciso porém que :::eja.'11 feriorid3,.de com os Oficiais Legisla­
,clai~ ~~gislatiyos ..... dos _qu~is .5~ na le- realmente té9nic~.s capa~e.s, a quem I tivos. Aquêles que ."Jcupam Assesso­
,ra m:rw.l sera fetca d'Mntmçao. I•• possa entregar qualquer trabalho, 1 rias em .reparti~ões, Ministé!"los. c de-

f t " Era o que tinha a dizer. (Mui/O 
· Apenas 13o/o dos Oficiais Legishr dê1es obtendo-se umserviço per- ei u.

1 

mais· setores, são ~ealmer:te nomens bem! Muito bem! Palmas). 
tivos de 1950 a 1954 conseg11iram ser Quanto àS demais Y~ .. gas. elas se detentores de real mstruça" e valor, 
promovidos, sendo que os restan~.es darão no decurso das de Oficiaia Le- devendo, pOrtanto, recebei: 0 corres· o SR. PRESIDENTE: 
continuar;n estacionãrjos, Jom- a cir.:.. gislativos, letra K. cujos cargl)s Se!ão pondent; aos seus conhecJ;n~nto.s. O 
cunstâncra de que deses 55 c.~rra de suprimidos. Vago um cargo de Ofi-1 qu~- .!ahez. supon!J.o harm.Jo..~rla as 
43 vinham, anteriOI:mente, 1~Sd!? há cial Le<;islativo letra K, será o nwsmo, opmlO.es ./eria d~Igná-los., ?fimnis d: 
10 anos, sem terem logrado qualquer pelo Projeto, auto.màticamen.te :;u-. I PesqUisa,.,,. de_ cara ter .. ef~ti"l·.J, a ex-em 
melhoria de vencimentos, sem nenhu- n-rímldo. A Comiss5.o Diret.Dra, então plo ~a C amar~ dos vereatl?r.es .. sem 
!'na promoção. estre os aprovados e obedecendo à o tltui~.· de Asses-s?res recruoos 

continua a discussão do Projeto, 

se nenhum Sr. . Senador pedlr ~a· 
palavra encerrarei a discussão. (f'au•. 
sa.) 

Ordem de classificação, nom-eará um E_ x2~Utaria..~ êles serviçOs r]~ pesqui~ 
Na letra '': ·", presentemente, sa-o 11 "" nas diferent"" repai·t!ç e" Te - novo funcionário. · 1"'·;:} - • '""" . 0 ...,, .- Está encerrada. que elevamos pal'a 25, d&i .ei;uttando n::t-m p:idrao de vcnmmfmtos ma1s . 

a. promoção de 15 funcinnã;·!vs da le· Pensamos pode:r. assim reduzir de e!.ev~do que o· normal de fUnciona- O Projeto Irá à~ Comissões e voltanl, 
tra "K". ~ 108 para o 70 o nUmero de Oficütfs ll.sma. As J,1t:squ1sas -· como di.ssu -1 vportunamente, t\-O plenário. __. 
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voLação em diSc1!ss::o úmca do 1 

• Porjelo 1e Lei. dt~ Cétmara n." 44, 
de 1953, que tixp, normas para 1 e­
mcssa de tro;w~ btacJtira..•; t;u r a 
o exterior. Parecere!; .favorrtrczs: 
ela Coml8::ão de SCf1U7a-:?-::a. Nu­
cwnaL sob n." 883. cie 1954: ri:~ 
Comz,-·uão de f'iJUJ,í!>:f' ·, t:ob U/' 
E69, de lf)54. 

O SR. PB.ESJDEN'I':E: 

-- Sôbre a me~a mtl!l rc.:Iuerimcnto 
qque vai ser lido. 

to: lido e aprovaC-:r o seguinte 

Requerimento n." 23, de 1955 I 
Ncs têrmcs dos arts. 125, letrã i, e 

154, letra a. do Regimento Intem-t~, 
requ:2!iro .. adiamento da \'i":lt-ay.':o do 
Projeto de Lei d~ Çâmar~ U.0 .44-E3 
a fim de que sõbre ele seJa ouVld,i n 
Comissão de Cünstitui-:;ii.o e Justlr;n. 

Sala das SessõEs, em 2!1 de janeiro 
de 1955. - Attilio Vivacqua. , 

O SR. • R!:SIDE!'ITE: 
- l!:m obediência ao voto do plt­

nário o projeto é retirado da Or:iP!Yl 
de Dia para ir à Comissão de cons­
tituição e Justiça. 

. , 

votaçào, em discussão ünic[l., 
do Requerimento n.0

. 19, de 19f11, 
do <;r. aBndeira de Melo e outrGs 
Srs. Sennd~es. pedindo ~!rgéncla, 
nos rêrmo:s do a11t. 155 & 3.0 , do 
Regimento Intej no, par~.~o o Pro-

' 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONA:;.L~(.:_Se;:ç;;,:ã.:_o.,;l;,;l),..,~,....,......,"""'--===~J:;;a~~::,:.ir;,:;,o. d:_!955 

1e:o c!J Lei àa CO.:::c:ra n.o 284, 
dP. Hl~·~. que altera os valores dos 
si"ir:b:.:!:'S r:;:Jt:rcnlca acs pdróes 
dO,<; c r .-;;r•s (~ z cem:::!;.~ .. o P. às rcr.~­
cõc.::: q::;.;-t~iw:Id:ls Co Tti.b;.-n::l e.:o 
bolr-..as. , ." 

- rm vota;-âo o rJ-:::_u:i·h~:~~~o. 0i 
Srs. S::n::tdorcB que o u;.n·ov::u.11, quu­
'.anl. re·r.uu1e::2r s:ntndo3 C!?Z.l!t::u. 

pl'-~ss<:guimêntü da . ~cseãc; por isso,! ção e .Justiça (sob n.O 201, de 1954>: 
vai eucerr&.-la. D~Signo para a de e de Fmanças (oral,-proferido na ses .. 
arnz.!'..llã a seJulnte são de 27-4·54) e dbpendendo dê pro-

nunciam~nto d.JI.s.. ruesm&.s Comissões 
, .· / ORD3:M t:;-..:) DIA .::óbre as e.1·nenda.s: de plenário. 

,.._/_ ,'Diecll$áo única do Projeto de t;)e-

Fst:i :.1[.ü'Oí'3dO. 

1 Vct=.:!J.o. em~ discuB~ão ún.ica, dO' ereto Legislativo n.o 1. de 1955, OTi· 
r:a.ieto d;:! Lei da Cãmara rr.a 21~ de ginário cta Câmara dos Deputados, 
·-"'~ que i>:J•lC?Q.e acono uo::; ~.ervla:J- que fixa os sulls!dios do Presidente e 
r;:s civ:s e miiit::~.res d!l uni§.o (em· Vf:e·Presidente da .República. no pe· 
regim.c de urgêr.cf:z, nos têrmos do ar· rícdo presidencial de 1956 a 1961 (em 
tigo 1555, § 2." d(} Regimento- interno, reyime de urgência,. nos têrmos ào ar-

~:.~ Em virtude do RequerimentO' n.o 13, de tigo· 155, § 3.", do Regimento Inter .. 
Votaçáo, t;m. à!r:cussão úni~a. do H:::::. d·:l .':3r · Kerfi;.r.aldo C~Vall:.:anti no. em virtude do Requerimento nú-

Rcquerimento n.~. 20. de 1954, do e ou:ros f.:o:s. Ssnadcres, r:provado na mero 14, de 1954, do Sr. Novais Filho 
Senadm Rui Carneno e outros :·:t-.J de It:~l-lStJ, co!n emenda do e outros Srs:. senadores, aprovado na 
Srs. Senruicres, 1Je·dindo u.rgência, Sr. Senador Aloisi'd de. Carvalho), sessão d-e· 17-1-19'551, dependente de 
ncs têrmo[) do art. 155, § 3.", dJ tencto pareceres favoráveis das Co- p:ronunciamento das Cotni:;sões de 
Regi;r:.ento In!~rr.o pam o Pro· miEs?es de, C:omt~uf;;ã-o e JU&~iça,. de Constituição e JUStiça_ e- de Finanças. 
jeto de Lei dn Cãmara n.a 1, de S~.l'VIÇO PUbhco CIVIl é ~e .Finanças 
H 53, q'i.io altera a Le~ n.o ·l.6:!Z, e dep2ndendo. d~ p.ronuncutmento das 
cZe S0-5-~2. que fixa o número de 'I?esma s, ~om1~m;:s. .s6ti:e ii3 elll~:J.~S 
oficiais generais do Exército. U€ plenano. 

-Votação. e:m discussão única, do 
Projeto de Lei da Ci\mara n.o 65,' de 
1953, que· autoriza o Pod:r ExecutivO 
a ceder ao Instituto Hi.stórioo e Geo-

Di.s(!us....t<fto única do Parecer n 5. de 
1955, da comissão- de Constituição e 
Justiça .• sôb1'e o oficio S/2, de 1954 do 
Juíoo de Direito da 1.a Vara do 'Es­
tado de Alagoas, pedindo licença para 
processar crlm:UJa:Imente o Sena~or 
Ismar de Góis. 

il SR. PllESIDENT.E: 

Em votação o requerimento. 
Cs Srs. Senad:rres. que. o aprovam 

que!rnm J;ermanecer ser~t.a:dos (Pau~ 
sa). 

Está aprovado. 
De acô.:;Do com D- voto :lo p!enârb 

os pro~etos de que tl.'atam os requeri· 
mentos C'ltrarão 118', segt:r:da S€2São 
ord'ná!i:t subse:;nent~. 

A Me-.•m verifica que n:; rt:~·n:o já 
não lü número .:egirY/':Utal pt\ra 

:TJfíco BrasH2iro o~ t~rreno em que Discussão única do Projeto de De­
foi edificado o Silogeu, € abrir, pelo ereto Legislativo n.• 2, de 1955, que 
Ministério da Educação € Cultura, o concede licença ao Presidente da 
crédito especial d€ Cr$ 5.0{].0.000,C{l, R2roública para s~ ausentar do pa!s 
para auxiliar a construção da futura (oferecido. P€la Comissão Oiretor2. co­
sede do mesmo Instituto (em regime mo conclusão de seu Parecer no 13. 
de urgência, nos têrmos do art. 155, de 1955, sôbre a Mensagem no 32 de 
~ 3.0, ·do Regimento Interno, em vir- ·1955, tendo parecer favorável, sob Ílü­
tude do Requerimento n.0 15. de 19:53, mero 19, <le 19·55, da Comissão de Re· 
do Sr. Mozart Lago e outros Srs. S€-,la.ções. Exteriores. 
nadons, aprovado na fiessão de 17 de 
janeiro de 19·5!)), t.,ndo pareceres fa: Encerra·se a sessão à.s 11 )IOrBI 
vorávei.s das COmissões de Constitui· e 2Q minuto&. 

• 

• 


